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Cobrança de Caiado em Brasília 
beneficia indústria em Anápolis 


A solicitação feita pelo go- 
vernador Ronaldo Caiado 
(União Brasil) ao ministro 
das Minas e Energia, Alexan- 
dre Silveira, em Brasília, nesta 
quarta-feira, 10, para que se- 


jam criadas condições para 
a geração e melhor distribui- 
ção de energia elétrica para 
o estado de Goiás, impacta 
diretamente em grandes pro- 
jetos ora em instalação no 


município de Anápolis. Entre 
estes empreendimentos es- 
tão o Polo Industrial e Tecno- 
lógico de Anápolis (Politec) e 
a área de expansão do Distri- 
to Agroindustrial de Anápolis, 
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conhecido como DaiaPlam. 
Caiado disse ao ministro que 
o fornecimento de energia 
elétrica é um “calcanhar de 
Aquiles” para o desenvolvi- 
mento do estado. 


Centro Administrativo leva 


nome de Adhemar Santillo 


O novo Centro Administrativo da Prefeitu- 
ra de Anápolis, em fase final de conclusão na 
Praça 31 de Julho, receberá o nome de Adhe- 
mar Santillo. A homenagem ao ex-prefeito e 
ex-deputado, falecido em 9 de março de 2021, 
é objeto de projeto de lei do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) que começou a tramitar 


—+ + 


Rodoviária começa a 
ter melhorias em 30 
dias, revela secretário 


Devolvido pelo Estado à ges- 
tão municipal, o Terminal Rodo- 
viário de Anápolis Josias Moreira 
Braga, vai passar por uma ex- 
pressiva transformação estrutu- 
ral e de finalidades. A Sociedade 
Nacional de Apoio Rodoviário 
e Turístico (Sinart) foi definida 
como a administradora do ter- 


e Alego aprova 
matéria que trata 
da livre economia 

Pg. 2 


minal, por meio de um contrato 
emergencial firmado com a Pre- 
feitura de Anápolis. Com isso, a 
expectativa é que problemas de 
anos, como limpeza e seguran- 
ça, sejam resolvidos em curto 
espaço de tempo, segundo in- 
forma secretário municipal, Ge- 
raldo Lino Ribeiro. Página 3 


e Caiado lança em 
Anápolis Daia 5.0 e 
edital DaiaPlam 
Pg. 2 


na Câmara nesta quarta-feira, 10. Adhemar é 
um dos símbolos da luta pela redemocratiza- 
ção do país. Seja na política ou no rádio, atuou 
ao lado dos irmãos Henrique e Romualdo no 
combate aos desmandos da Ditadura Militar. 
Começou sua trajetória pública ainda j ca 
como líder estudantil. Página 


Livro trata do 
antirracismo 
no ambiente 
das escolas 


O escritor e pesquisador ana- 
polino Edergênio Negreiros Viei- 
ra, mestre em educação, lingua- 
gem e tecnologias e doutorando 
em sociologia pela Universidade 
de Brasília (UnB), lançou mais 
um material voltado para o en- 
sino de crianças, especialmente 
no ambiente escolar. O “Danda- 
ra: Muito Além dos Palmares) da 
editora Inteligência Educacional, 
chega para compor a Coleção 
Afroletramento. Página 16 


Entre em contato com a redação 


Coronel Adailton citado em relatório 
da SSPGO sobre tráfico de influência 


Um relatório de inteligência 
da Secretaria de Estado de Se- 
gurança Pública de Goiás (SS- 
P-GO), de acesso restrito, revela 
suposto tráfico de influência na 
escolha de empresas para reali- 
zação de formaturas e eventos 
nos colégios militares de Goiás. 
Anápolis aparece no centro da 
investigação. Entre os nomes ci- 
tados na investigação, aparece 
o deputado estadual Coronel 
Adailton (Solidariedade). Ele é 
mencionado em dois momentos 
no documento; Página 4 
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ECONOMIA 
Matéria que trata de 
liberdade econômica 
é aprovada na Alego 


Agora projeto vai à sanção do governador 
Ronaldo Caiado, iniciativa visa desburocratizar 
a abertura e operação de empresas no estado 


EXPANSÃO INDUSTRIAL 
Caiado apresenta em 


Anápolis o Daia 5.0 e o 
edital do DaiaPlam 


A sexta-feira, 12, reserva evento de rele- 
vância para o processo de expansão indus- 
trial e econômica de Anápolis e de Goiás. O 
Governo de Goiás, por meio da Secretaria 
de Estado de Infraestrutura (SEINFRA) e da 
Companhia de Desenvolvimento Econômico 
de Goiás (CODEGO), lança na cidade o pro- 


Segundo a norma, Estado se torna agente normativo regulador, podendo 
definir medidas que desburocratizem a abertura e operação de empresas 


encontro acontece às 10 horas, na sede admi- 
nistrativa da Codego, no Distrito Agroindus- 
trial de Anápolis (Daia). O governador Ronal- 
do Caiado (UB) tem presença confirmada no 
evento. O Daia 5.0 prevê uma gama de ações 
para expansão, regularização e moderniza- 
ção do distrito até 2026, quando o Daia com- 


EMILLY VIANA funcionamento, inclusive em 
feriados, e a criação de um 
Conselho Consultivo de Li- 


berdade Econômica (CCLE) 


Foi aprovado em defini- 
tivo, em votação na Assem- 


bleia Legislativa de Goiás 
(Alego) nesta quarta-feira, 
10, a lei que dispõe sobre a 
declaração estadual de direi- 
tos de liberdade econômica 
em Goiás. O projeto prevê 
a atuação do Estado como 
agente normativo regulador, 
podendo definir medidas 
que desburocratizem a aber- 
tura e operação de empresas 
no estado. 

O objetivo, conforme o 
texto, é ampliar o alcance 
das garantias fundamentais à 
livre iniciativa, ao livre exer- 
cício de atividade econômi- 
ca e à proteção dos valores 
sociais do trabalho. Dentre 
as medidas propostas, está 
a eliminação automática de 
alvarás para atividades de 
baixo risco, para estimular a 
criação de empregos e a ge- 
ração de renda. 

A proposição pretende, 
ainda, flexibilizar o horário 
de funcionamento de ativi- 
dades econômicas e também 
permitir atividades nos feria- 
dos. A ideia é permitir que 
essas empresas iniciem suas 
operações de forma mais 
ágil. 

O projeto também prevê 
outras medidas de estímulo à 
atividade econômica, como a 
flexibilização de horários de 


para apoiar o governo em 
decisões relacionadas a essas 
atividades de baixo risco. 


ISONOMIA 

A proposta visa garantir a 
isonomia no tratamento dis- 
pensado pela administração 
pública durante o processo 
de concessão de autoriza- 
ções, adotando como prin- 
cípio a presunção de boa-fé 
do particular. Além disso, o 
projeto afasta o cumprimen- 
to de normas desatualizadas 
e estabeleceria a aprovação 
automática de solicitações 
de atos públicos quando não 
houver resposta dentro do 
prazo, desde que todos os 
elementos necessários sejam 
fornecidos. 

A matéria segue para 
sanção do governador Ro- 
naldo Caiado (UB), autor da 
proposta. Durante discurso 
na abertura da Tecnoshow 
Comigo em Rio Verde, Caia- 
do destacou a importância 
do programa para reduzir o 
custo Brasil e promover um 
ambiente mais favorável aos 
negócios. Segundo ele, a le- 
gislação anterior impunha 
um ônus de R$ 11 bilhões aos 
empresários, e com a nova 
lei, espera-se reduzir ainda 
mais esse custo. 


grama Daia 5.0 e do edital do DaiaPlam. O 


Café da manhã 


Ainda nesta sexta-feira, 12, os presi- 
dentes de entidades classistas como Acia, 
CDL, OAB e Consedaia participam de 
café da manhã, às 8 horas, no auditório da 
Faculdade Fama, na Vila Jaiara. Uma opor- 
tunidade para debater com acadêmicos e 
sociedade em geral, sobre estratégias de 
desenvolvimento nos setores da indústria, 
comércio e serviço. 


Flagrantes 
O novo delegado titular da Central de 
Flagrantes da Polícia Civil em Anápolis, 
Raphael Barboza, chega com o desejo de 
estabelecer parcerias com os segmentos da 
sociedade, com intuito de mudar o ambien- 
te da delegacia e qualificar o atendimento 
ao cidadão anapolino. Na manhã desta 
quarta-feira, 10, esteve na Câmara Muni- 
cipal, com o presidente Dominguinhos do 
Cedro (PDT). 


pletará 50 anos de história. 


Constitucional 


O Supremo Tribunal Federal (STF) reafirmou 
a constitucionalidade do Fundo Estadual de 
Infraestrutura (Fundeinfra), após rejeitar, por 
unanimidade, os recursos apresentados pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNT) e pelo 
Partido Novo. Ambos buscavam reverter a extin- 
ção das duas ações diretas de inconstitucionali- 
dade (ADIs) que contestavam o Fundo. Porém, o 
colegiado seguiu o voto do relator, ministro Dias 
Toffoli, e extinguiu, em definitivo, as ações. 


Conselho Social 


Nesta quinta-feira, 11, às 9h30, no 
miniauditório do Centro Administrativo, 
acontece a posse dos novos membros do 
Conselho Municipal de Assistência Social 

(CMAS). Os conselheiros vão cumprir 
mandato no período de 2024/2026. O 
CMAS desempenha papel fundamental na 
deliberação, acompanhamento, avaliação 
e controle da política de assistência social 
no âmbito municipal. 


Vereador diz que Agir está na base de Naves 


A reportagem publicada pelo DM Anápolis, que trouxe proje- 77) 
ção sobre número de vereadores que cada partido ou coligação 
pode eleger nas eleições deste ano, teve grande repercussão no 

meio político nesta quarta-feira, 10. Numa delas, vereador Frede- 
rico Godoy (Agir), disse ontem, durante a sessão da Câmara, que 
o Agir não está na base de apoio ao pré-candidato a prefeito Már- 
cio Corrêa (PL), como sugeriu a matéria do jornal. “Nunca tive 
essa conversa com ele. Quem deu essa declaração foi o presiden- 
te regional do partido, Fernando Meireles”, disse Godoy. Segundo 
ele, o Agir faz parte da base do prefeito Roberto Naves (Republi- 
canos), com quem deve voltar a se reunir nos próximos dias. 
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Secretário promete melhorias 
na rodoviária em até 30 dias 


Segurança e limpeza estão garantidas em contrato emergencial e estudo irá definir futuro do terminal de passageiros 


DA REDAÇÃO 


A Sociedade Nacional de 
Apoio Rodoviário e Turístico (Si- 
nart) foi definida como a admi- 
nistradora do Terminal Rodovi- 
ário Josias Moreira Braga através 
de um contrato emergencial fir- 
mado com a Prefeitura de Aná- 
polis. Com isso, a expectativa é 
que problemas de anos, como 
limpeza e segurança, sejam re- 
solvidos em curto espaço de tem- 
po. É o que garante o secretário 
Geraldo Lino Ribeiro (Indústria, 
Comércio, Turismo e Moderni- 
zação). Em entrevista à Rádio 
Manchester, nessa semana, ele 
deu detalhes do que se pretende 
fazer no espaço. Revelou tam- 
bém que um estudo técnico de- 
finirá o futuro da rodoviária - a 
tendência é que o espaço passe 
a abrigar um shopping, assim 
como acontece com a rodoviária 
de Goiânia. Leia a seguir os prin- 
cipais pontos da conversa. 


Que mudanças teremos na 
estrutura do Terminal Rodovi- 
ário? 

A administração municipal 
assumiu o Terminal Rodoviário 
no dia 1° de março deste ano. Nós 
planejamos essa gestão em três 
etapas. A primeira foi a própria 
prefeitura, com a sua equipe, as- 
sumindo a questão de limpeza, 
segurança e iluminação pública. 
Então nós já fizemos lá, nesses 
38 dias, tapa-buraco, trocamos 
as lâmpadas, limpeza nos ba- 
nheiros e a Polícia Militar está 
nos dando um grande apoio. A 
segunda etapa foi fazer um con- 
trato emergencial para contratar 
uma empresa para fazer a gestão. 
Esse processo também finalizou. 
Foi escolhida uma empresa que 
tem expertise muito grande nessa 
área. Tem ainda a terceira etapa. 
Vamos fazer um estudo técnico 
para ter um grande projeto que 
Anápolis merece naquela região, 
que tem um potencial de cres- 
cimento muito grande. Então a 
gente acredita que nesses próxi- 
mos seis meses esse estudo técnico 
fica pronto, aí vamos fazer uma 
licitação para concessão desse 
projeto. A gente acredita que vai 
ter um investimento na faixa 
de R$ 3 milhões a R$ 5 milhões 
para transformar a rodoviária de 
Anápolis. 


A ideia é justamente trans- 
formar ali num ambiente que 
possa abrigar comércios? 

Isso quem vai dizer são os es- 
pecialistas em fazer esse trabalho. 
Porque temos condições de estar 
expandindo ali. Se você for veri- 
ficar lá, a gente tem espaço. Den- 
tro do próprio terminal, a gente 
tem espaço para expandir. E a 
localização é muito privilegiada. 
Então a gente percebe justamente 


Geraldo Lino: tendência é que o espaço abrigue um shopping, como acontece com a rodoviária de Goiânia 


F 
F 


um espaço muito grande e não 
utilizado. E também temos na 
área externa, que também pode 
ser aproveitada para um projeto 
de expansão devido ao potencial 
que aquela região tem. Você tem 
a Avenida Brasil de um lado, você 
tem a Avenida Ana Jacinta de ou- 
tro. Então o potencial de cresci- 
mento é grande. Prova disso é o 
shopping [ao lado] que concentra 
uma quantidade imensa de pes- 
soas. 


Já existe uma gestão com- 
partilhada para começar a me- 
lhorar para o usuário da rodo- 
viária? 

Nesse ponto, mesmo que seja 
emergencial, vai ser garantida 
uma segurança muito grande, 
porque essa nova empresa, ela 
vai contratar seguranças, que já 
vão ajudar muito. E também a 


Terminal foi devolvido pelo Estado para a gestão daP Prefeitura IRS e agora passa por modificações 


novidade nesse contrato emer- 
gencial é que ela vai poder explo- 
rar o estacionamento. Com isso, 
vai aumentar aquela a seguran- 
ça, retirando qualquer situação 
indesejada no local, inibindo o 
transporte clandestino. Esse tipo 
de situação colocava em risco as 
pessoas e tirava o movimento da 
própria rodoviária, prejudican- 
do as empresas que estão ali ins- 
taladas. 


A empresa pagou outorga 
para a prefeitura para explora- 
ção desse serviço? 

Nesse processo de licitação 
desse contrato emergencial foi de- 
finido o seguinte: quem ofertasse o 
maior retorno para o município. 
É um contrato que não vai dar 
despesa para o município, pelo 
contrário, vai dar receita. Então 
a empresa vai fazer a gestão, vai 


receber os aluguéis daquelas lojas 
que estão lá, daquelas lanchone- 
tes, dos boxes, da taxa de embar- 
que e desse total, repassará um 
percentual à prefeitura. A empre- 
sa ofereceu 2,6% de toda a receita 
que ela tiver, que vai para o Issa, 
o Instituto de Seguridade dos Ser- 
vidores Públicos Municipais de 
Anápolis. Foi uma licitação mui- 
to bem elaborada, com o apoio 
da Procuradoria-Geral do Muni- 
cípio. Agora, o processo, o grande 
que a gente chama, que é o estu- 
do técnico, também vai ser uma 
concessão por prazo de 30 anos, 
aí sim há expectativa em termos 
de receita para o Issa. 


O modelo deve seguir a mes- 
ma linha? 

A gente não gosta de anteci- 
par. Como o estudo técnico vai ser 
efetuado, então pode ser assim, 


pela minha experiência no mer- 
cado financeiro, você tem duas li- 
nhas, isso vai ser definido e depois 
o prefeito, juntamente com a Cá- 
mara Municipal, darão a pala- 
vra final. Você pode definir numa 
concessão que a empresa paga 
pelo período de 30 anos, ou você 
pode também definir uma mode- 
lagem que a empresa ganhadora 
pague mensalmente em relação 
a receita que ela vai ter lá. Então 
tem esses dois caminhos. Pode ser 
também um misto. Ela paga um 
percentual maior e depois paga 
um percentual menor durante a 
exploração. Agora, mesmo que 
seja um desses aí, todos trazem 
lucro para o município. Vamos 
ter muitos investimentos na cida- 
de, vai gerar muitos empregos e 
renda. O município também ga- 
nha através de receita. 


Há algum estudo sobre uma 
possível transferência do termi- 
nal rodoviário para uma outra 
localidade? 

Inicialmente, o que a gente 
está vendo é o potencial que ali 
tem devido à própria localização 
e também pelo que o próprio Sho- 
pping Araguaia serve de exemplo 
em Goiânia, levando desenvol- 
vimento para uma região. Mas 
nada impede também que nesse 
estudo que vai ser efetuado tam- 
bém possa vir uma solução nesse 
sentido, de ser um empreendi- 
mento voltado às vezes para o 
comércio e, talvez, em uma con- 
trapartida, construir um novo 
terminal. Mas pelo que a gente 
viu do sucesso que foi o Shopping 
Araguaia em Goiânia, talvez o 
encaminhamento seja esse, até 
para o próprio desenvolvimento. 
E também vamos pensar bem, 
como são duas grandes avenidas, 
do ponto de vista de mobilidade 
e trânsito, não vai ter muito im- 
pacto. 


Como fica a fiscalização do 
trabalho da empresa que está 
administrando a rodoviária? 

Nós temos duas fiscalizações. 
Esse contrato com a empresa que 
vai fazer a gestão vai ser feito pelo 
município, a questão de manu- 
tenção e de segurança, isso nós 
vamos fazer. Agora a questão do 
transporte rodoviário, isso con- 
tinua com a Agência Goiana de 
Regulação, a AGR. Então sim, va- 
mos somar esforço para realmen- 
te atender melhor aquele público 
que passa ali, que é o passageiro. 


Aempresa já assumiu, já está 
à frente, a prefeitura também já 
está fazendo essas obras? 

A empresa assinou o contra- 
to semana passada. Eu acredito 
que essa semana ela já assume o 
terminal. Então nos próximos 30 
dias a população de Anápolis já 
verá mudanças. 
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Relatório aponta envolvimento 
de Coronel Adailton em esquema 
nos colégios militares de Goiás 


Deputado aparece ligado a pessoas com participação em esquema de tráfico de influência para garantir contratos de formaturas nas unidades 


DA REDAÇÃO 


Os vereadores começam 
a analisar a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) que vão 
orientar o orçamento da Pre- 
feitura de Anápolis para o ano 
de 2025. O texto assinado pelo 
prefeito Roberto Naves (Re- 
publicanos) deu entrada na 
Câmara nesta terça-feira, 9, e 
prevê uma variação negativa 
de 3,5% da receita dos cofres 
municipais para o próximo 
ano, em relação a 2024. 

A estimativa é que o pró- 
ximo prefeito de Anápolis 
tenha um orçamento de R$ 
2.158.030.420,14 para o seu 
primeiro ano de mandato. 
Para o exercício atual, em 
execução, o previsto é de R$ 
2.158.900.000,00. Segundo jus- 
tificativa do projeto da LDO, o 
montante para 2025 conside- 
rou o histórico dos três últimos 
orçamentos, a previsão de 2024 
e também a situação econômi- 
ca do país. 

O orçamento municipal 
também considera recursos 
para várias modalidades de 
convênios, que a administra- 
ção municipal pretende firmar 
junto aos órgãos estaduais e 
federais, visando “o crescimen- 
to econômico e social, assim 
como a realização de obras de 
infraestrutura urbana, além de 


Coronel Adailton mantém em seu gabinete, assessora tida como sócia-oculta de empresas citadas no esquema irregular 


todo sustento necessário a pre- 
sente situação” 

O projeto estabelece que a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
autorizará o Poder Executivo 
a abrir créditos adicionais, de 
natureza suplementar, até o li- 
mite de 38% do total da despe- 
sa fixada na própria lei. O Po- 
der Executivo também poderá 
criar elementos de despesas 


não consignados no orçamen- 
to, desde que não altere a ação 
programática. 

É possível também criar 
fontes de recursos através de 
decreto orçamentário, utilizan- 
do como recursos a anulação 
de dotações do próprio orça- 
mento, o excesso de arreca- 
dação do exercício realizado e 
projetado, o superávit financei- 


ro, se houver, apurado em ba- 
lanço patrimonial do exercício 
anterior e o produto de opera- 
ções de crédito autorizadas. 
Também consta no projeto 
de lei municipal a obrigatorie- 
dade, estabelecida pela Cons- 
tituição Federal, de aplicação 
de no mínimo 25% da receita 
resultante de impostos, com- 
preendida as provenientes de 


transferências, na manutenção 
e desenvolvimento do ensino e, 
para a saúde, o mínimo de 15%. 
Para a Assistência Social esse 
percentual mínimo será de 3%. 

A LDO reforça ainda que 
a Prefeitura de Anápolis deve 
contribuir com 20% das trans- 
ferências provenientes devi- 
das para formação do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi- 
mento da Educação Básica e 
Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb), com 
aplicação, no mínimo, de 70% 
para remuneração dos profis- 
sionais do magistério, em efeti- 
vo exercício de suas atividades 
no ensino fundamental públi- 
co e, no máximo 30% para ou- 
tras despesas. 

A LDO também estabelece 
travas para caso seja necessá- 
rio restabelecer o equilíbrio 
entre receita e despesa. Nesses 
casos, para efeito de limitação 
de empenho será utilizada a 
seguinte ordem de critério: re- 
dução das despesas gerais de 
manutenção dos órgãos que 
não afetem seu regular funcio- 
namento; redução dos gastos 
com terceirizados; suspensão 
de programas de investimentos 
ainda não iniciados; redução 
de ocupantes de cargos em co- 
missão; redução de gastos com 
pessoal não estável; e redução 
de gastos com pessoal estável. 


Impacto das denúncias na ação política do deputado em Anápolis 


DA REDAÇÃO 


O deputado estadual Coro- 
nel Adailton Florentino ainda 
não se manifestou oficialmen- 
te sobre o surgimento de seu 
nome nas investigações que re- 
velam suposto tráfico de influ- 
ência na escolha de empresas 
para realização de formaturas 
e eventos nos colégios militares 
de Goiás. O parlamentar, atual- 
mente filiado ao Solidariedade, 
embora novo na disputa eleito- 
ral direta, tem os assuntos liga- 
dos à segurança pública como 
principal bandeira de sua atua- 
ção parlamentar. 

Coronel Adailton foi homem 
de confiança na equipe da Casa 
Militar do Palácio das Esmeral- 
das, nos governos de Marconi 
Perillo (PSDB), quando ganhou 
gosto pela política. Foi pelo PP 
que Coronel Adailton disputou 
as eleições estaduais de 2018, na 
chapa que apoiava José Éliton 
(candidato tucano ao governo 


que terminou a disputa em 3º 
lugar). Foi o deputado estadual 
eleito com o menor número de 
votos e assumiu o mandato, no 
início de 2017. Em pouco tem- 
po, já havia aderido à base de 
sustentação do novo governo. 

Em 2022, se reelegeu depu- 
tado estadual, por outra legen- 
da: o PRTB. Desde fevereiro de 
2023 está filiado ao Solidarieda- 
de, partido que preside em Aná- 
polis. Agora, em 2024, decidiu 
fechar apoio à pré-candidatura 
a prefeito de Márcio Corrêa, 
que era do MDB e recentemen- 
te se transferiu ao PL. Segundo 
declarou à imprensa, decisão 
tomada após consultar seu gru- 
po. E, de início, aparentemente, 
teria descartado interesse em 
caminhar em Anápolis com o 
pré-candidato do PT, Antônio 
Gomide, seu colega de parla- 
mento. 

Mas, nas últimas semanas, 
seu partido, o Solidariedade, 
negociou, no âmbito nacional, 


caminhar com o PT nas eleições 
municipais em Anápolis. Esse 
acordo, inclusive, passaria pela 


= 
Coronel Adailton havia anunciado apoio ao pré-candidato Márcio Corrêa, até a direção nacional apontar para apoio ao PT 


perda do comando da Comis- 
são Provisória municipal. A si- 
tuação levou o presidente esta- 


dual do SD, Denes Pereira, a se 
manifestar. Por enquanto, essa 
é uma questão ainda pendente. 
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Doença de Parkinson: perspectivas 
e desafios para uma vida plena 


O acolhimento e o amor 
que Ari Nobre recebe 

e sente pelos filhos, 
familiares e amigos, têm 
sido essencial e dado 
forças para superar as 
dificuldades do dia-a-dia 


INGLID MARTINS 


No campo complexo da neu- 
rologia, a doença de Parkinson 
continua a desafiar pacientes e 
médicos, mas também revela 
esperança e progresso através 
de tratamentos e apoio espe- 
cializado. 

Em meio a essas reflexões, 
Luana de Rezende Mikael, mé- 
dica especialista em Neurolo- 
gia no Instituto de Neurologia 
de Goiânia (ING), comparti- 
lhou com o Diário da Manhã, 
informações valiosas sobre 
essa condição neurodegene- 
rativa e os caminhos para uma 
vida melhor para os pacientes. 

Celebrada no dia 11 de abril 
e reconhecida mundialmen- 
te como o Dia da Doença de 
Parkinson, essa data foi esco- 
lhida em homenagem ao James 
Parkinson, médico britânico 
que publicou pela primeira 
vez sua obra intitulada “Ensaio 
sobre a Paralisia Agitante” em 
1817. Este ensaio descreveu 
pela primeira vez os sintomas 
da doença que mais tarde leva- 
ria seu nome. 

Além de afetar milhões de 
pessoas em todo o mundo, a 
doença de Parkinson não faz 
distinção entre pessoas co- 
muns e famosas, afetando de 
10 a 15% dos pacientes com 
menos de 60 anos. 

Muitas figuras proeminentes 
da história e da cultura popular 
compartilharam sua jornada 
com a doença, incluindo o len- 
dário boxeador Muhammad 


Luana de Rezende Mikael, médica especialista em 
Neurologia no Instituto de Neurologia de Goiânia (ING). 


Ali, diagnosticado aos 42 anos, 
o ator Michael J. Fox aos 29, o 
músico Neil Diamond quando 
tinha 79, o cantor de rock Ozzy 
Osbourne aos 71, e no Brasil, a 
jornalista Renata Capucci com 
45 na época e o cantor Eduardo 
Dussek quando havia comple- 
tado 54, entre outros. 


Identificando os sintomas 
Embora o tremor de repou- 
so seja o sintoma mais conhe- 
cido da doença de Parkinson, 
ele não é o principal e também 
não está sempre presente, ex- 
plica a Dra. Luana. “Na doen- 
ça de Parkinson, temos como 
sintoma essencial a bradicine- 
sia, que é a lentidão nos movi- 
mentos. Além disso, o paciente 
pode apresentar rigidez, dimi- 
nuição do olfato, constipação 
intestinal, distúrbios do sono, 
depressão, ansiedade e até 


mesmo alteração cognitiva” 

Esses sintomas não apenas 
afetam a mobilidade física, mas 
também têm um impacto pro- 
fundo no bem-estar emocional 
e social dos pacientes. “O con- 
junto desses sintomas faz com 
que o paciente comece a ter di- 
ficuldade para se movimentar, 
para andar, para se relacionar 
com outras pessoas, se afastan- 
do algumas vezes do convívio 
social” acrescenta Luana. 

No entanto, o diagnóstico 
precoce desempenha um papel 
importante na gestão eficaz da 
doença. “Quando o paciente é 
diagnosticado precocemente, 
apesar de atualmente ainda 
não termos uma medicação 
capaz de parar a progressão da 
doença, podemos oferecer um 
tratamento sintomático para o 
paciente que irá trazer melho- 
ra importante da sua qualidade 


Ari Nobre, professor de Língua Portuguesa, 53 anos, 
enfrenta o desafio da Doença de Parkinson 


de vida” ressalta a Dra. Luana. 
“Assim, o paciente poderá con- 
tinuar exercendo suas funções.” 

Além disso, o acompanha- 
mento por um especialista 
desde o início pode abrir por- 
tas para outras opções de tra- 
tamento, incluindo cirurgia, 
quando apropriado. “No mo- 
mento ideal, a cirurgia pode 
proporcionar ao paciente um 
melhor resultado. 

A cirurgia para a doença de 
Parkinson, conhecida como 
Estimulação Cerebral Profun- 
da (ECP), implanta eletrodos 
no cérebro, conectados a um 
dispositivo que emite impulsos 
elétricos para controlar os sin- 
tomas motores. 

Indicada para pacientes 
com resposta insatisfatória aos 
tratamentos convencionais, a 
cirurgia pode reduzir tremores, 
rigidez e lentidão dos movi- 


mentos, melhorando significa- 
tivamente a qualidade de vida. 

No entanto, envolve riscos 
como infecção e efeitos cog- 
nitivos, exigindo avaliação 
cuidadosa por uma equipe 
multidisciplinar. É importante 
considerar os benefícios e ris- 
cos antes de optar pelo proce- 
dimento. 


REDE DE APOIO 


Aprendendo a conviver com a doença, após o diagnóstico 


Ari Nobre, professor de 
Língua Portuguesa, que aos 
53 anos enfrenta o desafio da 
Doença de Parkinson, conta 
ao DM sua luta pessoal envol- 
vendo as batalhas emocionais 
e físicas desencadeadas por 
essa condição. 

“A realidade absolutamen- 
te inverossímil que acompa- 
nha o Mal de Parkinson traz 
consigo uma apatia generali- 


zada e uma sensação de de- 
pendência total, influencian- 
do diretamente nas relações 
interpessoais” descreve Ari. 
Embora sua jornada esteja no 
estágio inicial da doença, ele 
tem enfrentado não apenas 
os sintomas físicos, mas tam- 
bém os desafios emocionais, 
incluindo ansiedade crônica e 
sintomas de depressão. 

A lembrança de seu avô e 


pai, ambos afetados pela do- 
ença, adiciona uma dimensão 
pessoal e histórica ao seu rela- 
to, destacando a importância 
da consciência e do apoio fa- 
miliar. “Tenho uma vaga lem- 
brança do meu avô materno. 
Eu me recordo de seus tremo- 
res no final da vida. Hoje te- 
nho a consciência de que ele 
também foi vítima do mal de 
Parkinson, pois além dos tre- 


mores, tinha sonhos vívidos, 
síndrome das pernas inquie- 
tas, problemas de deglutição. 
Além dele, meu pai, também 
no final da vida, apresentava 
os mesmos sintomas. ” 

No início, quando Ari re- 
cebeu o diagnóstico, ele não 
conseguia aceitar a condição 
de ter que conviver com a 
doença, “Vem à mente, ine- 
vitavelmente, toda sorte de 


sofrimento a que as vítimas 
são submetidas, porque, ine- 
vitavelmente, um quadro de 
dependência total, de perda 
completa da autonomia, se 
desenha de forma ameaça- 
dora em sua mente. Isso in- 
flui diretamente nas suas re- 
lações; fui me afastando das 
pessoas que amava por receio 
de me tornar um fardo para 
elas.” 


Lider indígena pede apoio ao papa para combater garimpo 


WANDELL SEIXAS 


Davi Kopenawa, líder do 
povo indígena Yanomami, 
amplamente reconhecido 
pelo seu incansável trabalho 
na defesa dos direitos indí- 
genas e na preservação da 
floresta amazônica e do meio 
ambiente, encontrou-se, nes- 
ta quarta-feira, com o Papa 
Francisco no Vaticano. É o 
que informa o Vatican News, 


através de reportagem assina- 
da por Bianca Fraccalvieri e 
Thulio Fonseca. 

O representante Yanoma- 
mi percorreu diversas cidades 
italianas, empenhado em des- 
pertar a consciência para as 
realidades enfrentadas pelos 
povos indígenas e a urgente 
necessidade de preservação 
da natureza. Em entrevista 
ao Vatican News, Kopenawa 
compartilhou sua experiência 


do encontro com o Pontífice 
e seu pedido de ajuda para os 
povos indígenas. 

Davi conta com satisfação 
que o Papa o recebeu muito 
bem, e destaca: “Gostei mui- 
to quando ele abriu a porta 
para mim. Foi muito impor- 
tante para o que eu queria. 
Eu tinha vontade de encon- 
trá-lo, vontade de pegar na 
mão dele, como se fosse um 
amigo, amigo do povo indí- 


gena, do meu povo indígena 
yanomami-yakoana do Brasil. 
Foi muito ótimo” Ao falar so- 
bre sua passagem por Roma, o 
líder indígena afirma que veio 
para falar com o Papa sobre a 
situação do povo Yanomami. 
E acrescenta: “Pedi a ele que 
retirasse os garimpeiros ile- 
gais das terras do meu povo 
este ano” 

Comentou, também, sobre 
a realidade das crianças, das 


quais recentemente foram 
divulgadas fotos impressio- 
nantes, mostrando as mazelas 
da desnutrição e falta de con- 
dições básicas. Davi enfatiza 
que “as crianças yanomamis 
estão desnutridas por cau- 
sa do garimpo, por causa das 
autoridades que deixaram en- 
trar, invadir as terras yanoma- 
mis, e muitas doenças estão se 
espalhando por causa dessa 
realidade”. 
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37 ANOS 


A HISTÓRIA DO ACIDENTE RADIDATIVO EM GOLÂNIA 


VE EO F VI OAA AOO anA 


Digital 

O Governo de Goiás, 

via Secretaria de Saúde 

de Goiás (SES), realiza a 1º 
Mostra de Saúde Digital, 
durante o XI Congresso 
Brasileiro de Telemedicina 
e Telessaúde, no Centro de 
Convenções de Goiânia, de 
hoje ao próximo dia 14. 


Césio 137 

A programação inclui sala 
interativa com os produtos 
de saúde digital da SES, 
palestras, hackathon e uma 
exposição, em um ambiente 
imersivo e sensorial, 

sobre o Césio 137. 


Bilíngue 

Durante o evento, será 
lançada a edição bilingue do 
livro A história do acidente 
radioativo em Goiânia — 37 
anos”. O lançamento será 
hoje, às 11h30, no Centro 
de Convenções, ao lado da 
exposição do Césio 137. 


Transição 

A Conferência sobre 
Transição Energética e 
Desenvolvimento, que marca 
o início da safra de cana- 
de-açúcar em Goiás, será 

na próxima sexta. O evento 
é realização do Sifaeg em 
parceria com a Fieg 

e apoio do Sebrae. 


Agro-Etanol 

Durante a Conferência será 
lançado a ação Movido pelo 
Agro-Etanol, com assinatura 
de convênio no qual as 
entidades integrantes do 
Fórum Empresarial de Goiás 
decidirão pelo uso exclusivo 
de etanol em suas frotas 

de veículos flex. 


Impunidade 

O Brasil que não vai pra 
frente. Na Câmara Federal, 
há intenção de deixar fora da 
cadeia o deputado acusado 
de mandar matar Marielle 
Franco. Passando recibo 
para o crime?!l. 


Só no início 

A saga contra Sérgio Moro 
mal começou. Agora seus 

opositores vão pedir a sua 
cassação no TSE. 


e queremos progredir, nao devemos Re a 


Café 


ULISSES AESSE 


ulissesaesses gmail.com 


Karlos Cabral pede mais 
atenção ao agronegócio 


I 

I 

i 

I 

I 

I 

RO deputado estadual Karlos 

1 Cabral (PSB) cobrou uma maior 

, atenção do governo federal 

1 ao agronegócio brasileiro, em 

| especial ao de Goiás, que passa 

1 por dificuldades e incertezas 

1 desde o ano passado. ‘Diante das 
muitas intempéries, principalmente 
1 Climáticas, que vem afetando o 

1 produtor desde ano passado, 

| todos temos de empenhar para 

1 tratar melhor o agronegócio 

1 brasileiro e goiano. Somos, em 

1 Goiás, o terceiro produtor do país. 
1 Somente a região de Rio Verde é 
a segunda maior produtora nacional, disse. A cobrança de 

1 Karlos Cabral, que preside a Comissão de Agricultura, Pecuária 
1 e Cooperativismo da Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), 
| aconteceu na abertura oficial da feira Tecnoshow Comigo, 

ı em Rio Verde, na presença do ministro da Agricultura, 

1 Carlos Faváro. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatísticas (IBGE), a safra brasileira de cereais, leguminosas 

ı e oleaginosas deve totalizar 300,7 milhões de toneladas em 

1 2024. Se confirmada, será 4,7% menor que a safra de 2023 

| (315,4 milhões de toneladas). 


Pádua e Fernando Perillo num show histórico 
O cantor e compositor Pádua recebe o ; 
amigo Fernando Perillo para mais um 
show gratuito do Luau da Liberdade, 
no próximo dia 26, na Praça Santa 
Cruz, no Setor Jaó. No repertório, 
composições próprias, como ‘Fado 

de Vila Boa’ e ‘Sinal de Vida”, além de 
interpretações de clássicos da MPB que 
marcaram as carreiras dos artistas. Por meio da Lei Goyazes, 
do Governo de Goiás, Secretaria de Estado da Cultura, com o 
patrocínio da Via Nut, a iniciativa é promovida desde 2018 e 
tem agendada mais quatro apresentações este ano. 


Cerrado Galeria na maior feira de design 
A Cerrado Galeria, com unidades 

em Goiânia e Brasília, participou da 
SP-Arte, a maior feira de arte e design 
da América do Sul. Em São Paulo até 
o último domingo, o evento foi uma 
oportunidade para a galeria divulgar 
em nível internacional obras de nove 
artistas visuais que já têm seu trabalho 
representado no Centro-Oeste. Na 
foto, a equipe da Cerrado: Renata 
Monteiro e Keiny Luize, que atuam nas áreas comerciais em Goiânia e 
Brasília, respectivamente; Júlia Mazzutti, diretora da unidade de Goiânia; 
Lucio Albuquerque, sócio-diretor e um dos fundadores da galeria; Luiza 
Vaz, diretora da unidade de Brasília; Maria Luz Carvalho, designer na 
sede de Goiânia; e Vinícius Brito, da área comercial em Brasília. 


80 sargento da Polícia Militar, Fábio Galvão, do 
PL, é pré-candidato a vereador em Goiânia. 
Ele faz vistas na Capital às todas as regiões. 
Fábio faz um levantamento das demanda do 
diferentes bairros da Capital. A sua principal 
bandeira e à segurança pública e saúde. 


90 imbróglio em cima da cantora Gal Costa 
ainda continua. A justiça negou a exumação do corpo da 
cantora, mas pediu que se abra uma investigação sobre 
o caso. E se não der em nada, quem paga a reparação do 
desgaste que está sendo feito com a viúva da cantora?!! 


e Elon Musk errou o tiro ao atacar o Brasil. Aliás, ultimamente, 
não tem acertado uma sequer. Enquanto ele fica 
preocupado com o ‘nada’, seus negócios patinam... 


® Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os 
em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a 
obedecer a tudo o que eu ordenei a vocês. E eu estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos: - Mateus 28:19-20 


'OTRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PARANÁ, EM JULGAMENTO TÉCNICO E IMPECÁVEL, REJEITOU AS AÇÕES QUE BUSCAVAM A CASSAÇÃO DO MANDATO DE SENADOR 
QUE ME FOI CONCEDIDO PELA POPULAÇÃO PARANAENSE. NA DATA DE HOJE, O TRIBUNAL REPRESENTA UM FAROL PARA A INDEPENDÊNCIA DA MAGISTRATURA FRENTE AO 


PODER POLÍTICO; SENADOR SÉRGIO MORO, SOBRE JULGAMENTO DE SUA CASSAÇÃO' 


istoria, mas 


fazer uma história nova. - Mahatma Gandhi Kaj uru: í Reeleição é e 


convite para gastança 
e corrupção no país” 


Jorge Kajuru: defesa do fim da reeleição 


REDAÇÃO 


Autor da PEC que propõe o 
fim da reeleição para o executi- 
vo brasileiro em todos os níveis, 
o senador Jorge Kajuru (PSB) 
que reeleição em quatro anos 
e pleitos de dois em dois anos 
é convite para a “gastança e 
corrupção”. “No segundo man- 
dato o gestor está preguiçoso, 
desanimado e, se for corrupto, 
mais apetitoso. Mais guloso, ca- 
chorro mais faminto. O cara vai 
querer roubar mais porque são 
seus últimos quatro anos. E vai 
deixar roubar’, afirmou o sena- 
dor à Folha de S. Paulo. 

Apesar da temática ter gran- 
de chance de avançar no Sena- 
do Federal neste ano, ainda não 
é possível prever como o assun- 
to será recebido pela Câmara 
dos Deputados. Isso porque 
Kajuru entende que alguns de- 


putados federais de “alto clero’ 
possuem mais influência que 
os membros da “Casa Alta”. 

Vale lembrar que o senador 
foi um dos parlamentares con- 
vidados para o jantar promo- 
vido pelo presidente Lula (PT) 
no início do mês. Na ocasião, o 
petista voltou a defender a ree- 
leição, mas afirmou que não irá 
promover ação para interferir 
na tramitação dessa proposta 
no Congresso Nacional. “Lula 
falou: 'Kajuru, eu te conheço há 
35 anos e você sabe que a nos- 
sa relação sempre foi a melhor 
possível. Agora, eu discordo de 
você. Eu acho que a reeleição é 
importante. São poucos países 
que não têm. Não vou inter- 
ferir: Falou para todos os líde- 
res: “vocês decidem. Não se in- 
fluenciem pela minha opinião”, 
explicou o senador e vice-líder 
do governo Jorge Kajuru. 


Dra. Zeli endossa 
apoio a Sandro Mabel 


a prefeitura de Goiânia 
| 


Ronaldo Caiado, Dra. Zeli Fritsche, Bruno Peixoto e Sandro Mabel 


REDAÇÃO 


Integrante da base do gover- 
no na Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), a deputa- 
da estadual Dra. Zeli Fritsche 
(União Brasil) endossou apoio 
ao pré-candidato à prefeitura 
de Goiânia apoiado pelo Exe- 
cutivo estadual, Sandro Mabel. 
O encontro foi realizado no ga- 
binete da presidência, e contou 
com a participação dos deputa- 
dos da base e do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (UB). 

A deputada Dra. Zeli endos- 
sou o apoio a Mabel e a escolha 
da base governista para a corri- 
da ao Paço Municipal. “Reforço 
o meu apoio a Mabel, que tem 


experiência administrativa e 
competência para administrar 
nossa linda capital” destacou. 

Ela se dispõe a atuar na 
campanha do União Brasil em 
Goiânia e no interior do esta- 
do, principalmente na região 
do entorno do Distrito Federal, 
onde tem suas principais bases 
eleitorais. 

No encontro, Mabel agrade- 
ceu aos parlamentares da base 
e ao governador pela confian- 
ça. “Goiânia tem uma série de 
problemas que precisam de 
providências duras” pontuou. 
O político é presidente da Fe- 
deração das Indústrias do Esta- 
do de Goiás (FIEG) e ex-depu- 
tado federal. 
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Bancadas têm nova configuração 
na Câmara Municipal de Goiânia 


Dos 35 vereadores, 14 
vereadores trocaram 
de partido para buscar 
a reeleição em 6 de 
outubro deste ano 


HELTON LENINE 


Com o encerramento do 
período de autorização para 
troca de partido no último sá- 
bado (5) e decisões do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) sobre 
recontagem de votos, a Câma- 
ra Municipal de Goiânia passa 
a ter uma nova configuração 
partidária. Ao todo, 14 atuais e 
futuros vereadores trocaram de 
partido. 

O MDB, que já era a sigla 
com maior representatividade 
no Legislativo goianiense, ga- 
nhou mais quatro membros e 
tem, agora, dez representantes. 
O Solidariedade (SD), partido 
para o qual migrou o prefeito 
Rogério Cruz, que deixou o Re- 
publicanos, vem na sequência, 
com seis representantes. 

Três partidos compõem a 
terceira maior bancada: PRD, 
do presidente da Câmara, Ro- 
mário Policarpo, Republicanos 
e União Brasil (UB). Democra- 
cia Cristã (DC) e PT têm dois 
integrantes cada. Avante, Ci- 
dadania, Podemos, PL, PSDB e 
PDT têm um representante. 

Apesar de as regras já esta- 


REDAÇÃO 


Em uma decisão unânime, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO) julgou im- 
procedente, segunda-feira (8), 
a ação que pedia a cassação da 
chapa de deputados federais do 
Partido Liberal (PL) por fraude 
à cota de gênero nas eleições de 
2022. Com a decisão, os man- 
datos de Gustavo Gayer, Daniel 
Agrobom, Professor Alcides e 
Magda Mofatto (hoje no PRD) 
foram mantidos. 

A ação, movida pela fede- 
ração PT, PCdoB e PV e outras 
legendas, alegava que as trocas 
de candidaturas promovidas 
pelo PL, durante a campanha 
eleitoral configuravam fraude. 
A relatora do caso, desembarga- 
dora Amélia Martins, no entan- 
to, não encontrou provas que 
comprovassem a má conduta 
do partido. 

“Houve conformidade com 
os percentuais de gênero es- 
tabelecidos pela lei) afirmou 
a relatora. Ela destacou que as 
mudanças nas candidaturas se 
referiam apenas à troca entre 
cargos de deputado estadual e 
federal, e que o próprio TRE-GO 
reconheceu a coalização do PL 
em Goiás. 

Em relação à renúncia de 
uma candidata poucos dias an- 


rem definidas, três parlamen- 
tares só tomarão posse na se- 
mana que vem, já que ainda 
precisam ser diplomados pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-GO) na sexta-feira (12). 
Fabrício Rosa (PT), que era 
suplente pelo Psol, Bill Guer- 
ra (MDB), suplente pelo ex- 
tinto PSL (após fusão com o 
Democratas, formou o UB), e 
Markin Goyá (PRD), suplente 
pelo também extinto Patriota 
(após fusão com o PTB, formou 
o PRD), assumirão as vagas de 
Edgar Duarte (PDT), Pastor 
Wilson (PRD) e Paulo Henrique 
da Farmácia (SD). 

Duarte e Wilson, eleitos pelo 
PMB, e Paulo Henrique, eleito 
pelo PTC (atual Agir), tiveram 
suas candidaturas cassadas por 
descumprimento da quota de 
gênero nas eleições de 2020. 

As mudanças de partido fa- 
zem parte das estratégias das 
siglas para a formação de cha- 
pa para as eleições municipais 
deste ano. A partir de 2024, o 
número de vereadores em Goi- 
ânia passará dos atuais 35 para 
37. Com as alterações, quatro 
siglas deixam de ter represen- 
tantes na Câmara: Agir, PSD, 
PSBe PP. 

Confira os representantes de 
cada bancada: 

«MDB - Anselmo Pereira, Dr. 
Gian, Henrique Alves, Kleibe 


TRE-GO mantém mandatos 
de deputados federais do PL 


tes do pleito, a desembargadora 
considerou que o fato fugiu ao 
controle do partido e não confi- 
gurou fraude. “Não se verifica o 
ônus fraudante” disse ela. 


“Não houve fraude” 

Leonardo Batista, advogado 
do PL, reforçou que a investi- 
gação não encontrou elemen- 
tos que caracterizassem fraude. 
Ele destacou que a candidata 
em questão obteve mais votos 
do que 136 outros candidatos, 
teve movimentação financeira 
e realizou atos de campanha, 
cumprindo assim a legislação 
eleitoral. 

O caso foi unificado a partir 
de duas ações, uma protocola- 
da pela federação Psol/Rede e 
outra pelas legendas Republi- 
canos, Patriota, Solidariedade 
e da federação PT/PV/PcdoB, 
ambas sob a relatoria da vice- 
-presidente do TRE-GO, a de- 
sembargadora Amélia Martins 
de Araújo. 

O advogado que defende o 
PL, Leonardo Batista, e a defesa 
de Magda Mofatto, Dyogo Cro- 
sara, comemoraram o resultado. 
“Hoje o TRE-GO julgou impro- 
cedente ação de investigação ju- 
dicial que trata de suposta frau- 
de à cota por gênero contra o PL 
e os deputados federais eleitos. 
Portanto, mantidos os manda- 


Câmara Municipal de Goiânia: novas bancadas de vereadores 


Morais, Anderson Sales - Bokão 
(ex-SD), Bill Guerra (ex-SD), 
Igor Franco (ex-SD), Lucíula do 
Recanto (ex-PSD), Sandes Jú- 
nior (ex-PP), Sargento Novan- 
dir (ex-Avante). 

«Solidariedade - Joãozinho 
Guimarães, Ronilson 

Reis, Leandro Sena (estava 
sem partido), Leo José (ex-Re- 
publicanos), Raphael da Saúde 


tos” afirmou Batista. 

O Ministério Público Eleito- 
ral havia se posicionado pela 
improcedência da ação na se- 
mana passada, destacando a 
falta de provas contundentes 
para comprovar a fraude na cota 
de gênero pelo PL. 

O processo teve dois adia- 
mentos nas últimas semanas, 
primeiro devido a um conflito 


(ex-DC), Welton Lemos (ex-Po- 
demos) 

PRD - Cabo Senna, Markim 
Goyá, Romário Policarpo. 

«Republicanos - Geverson 
Abel, Isaías Ribeiro, Sabrina 
Garcez 

“União Brasil - Paulo Maga- 
lhães, Denício Trindade(ex-M- 
DB), Lucas Kitão (ex-PSD) 

«Democracia Cristã - Wellin- 


Gustavo Gayer, Magda Moffato, Alcides Ribeiro e Daniel Agrobom: mandatos preservados 


de agenda de julgamentos de 
um advogado, o que levou ao 
adiamento para 1º de abril. Pos- 
teriormente, a própria relatora 
pediu vista do processo, resul- 
tando no julgamento desta se- 
gunda-feira. 

O PL em Goiás obteve um 
crescimento significativo nas 
eleições de 2022, passando de 
143 mil votos em 2018 para 


gton Bessa, Izídio Alves(ex-M- 
DB) 

PT - Kátia Maru, Fabrício 
Rosa (ex-Psol) 

«Avante - Thialu Guiotti 

«Cidadania - Pedro Azulão 
Júnior (ex-PSB) 

«Podemos - Léia Klebia 

«PDT - Juarez Lopes 

«PL - Willian Veloso 

«PSDB - Aava Santiago 


2,132 milhões em 2022. Esse 
crescimento, segundo o partido, 
gerou a narrativa de que a cota 
de gênero não teria sido cum- 
prida. 

A decisão do TRE-GO colo- 
ca fim à ação judicial e garante 
a continuidade dos mandatos 
dos deputados federais do PL 
por Goiás. (Com informação do 
portal O Jornalismo). 
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BRASÍLIA 


Caiado cobra do Governo Federal avanços 
na geração de energia elétrica em Goiás 


Governador citou 
problemas enfrentados 
pela população, 
produtores e empresários 
e pediu novos leilões de 
redes de transmissão e 
centrais hidrelétricas 


REDAÇÃO 


O governador Ronaldo Caia- 
do solicitou ontem, em Brasília, 
ao ministro Alexandre Silveira 
(Minas e Energia) prioridade 
na realização de leilões para 
redes de transmissão, especial- 
mente nas regiões Norte e Vale 
do Araguaia, em Goiás. “Temos 
um potencial enorme não só de 
irrigação, mas de produtivida- 
de, na agricultura e na pecuá- 
ria, e estamos engessados por 
falta de energia”, disse. 

Caiado aproveitou a oportu- 
nidade para enfatizar que o for- 
necimento de energia elétrica é 
um “calcanhar de Aquiles” para 
o desenvolvimento do estado. 
Ele pediu ao ministro a retoma- 
da da construção de Pequenas 
Centrais Hidrelétricas (PCHSs). 
“Não tenho nada contra a ener- 
gia eólica e fotovoltaica, mas 
acho que estamos deixando de 


lado um potencial que temos’, 
alertou. A audiência com Ale- 
xandre Silveira durou cerca de 
uma hora. 

Segundo Caiado, o ministro 
prometeu empenho para an- 
tecipar os leilões de redes de 
transmissão no Norte Goiano 
e Vale do Araguaia para o pri- 
meiro semestre de 2025. Tam- 
bém sinalizou positivamente 
para a realização de novos lei- 
lões de PCHs. “Com isso, tere- 
mos a oportunidade de trazer 
essa fonte de energia limpa e 
perene” arrematou o governa- 
dor, em referência à energia hi- 
drelétrica. 

Outra bandeira levantada 
pelo governador foi a impor- 
tância do apoio à produção de 
etanol. “É fruto de uma pes- 
quisa nacional e precisamos 
desenvolver muito mais) des- 
tacou ele. Goiás é atualmente 
o segundo maior produtor de 
etanol do país, atrás apenas 
de São Paulo. Entre os maiores 
produtores de cana-de-açúcar, 
o estado ocupa a terceira posi- 
ção. 


Enel 
Crítico do sucateamento e 
venda da Celg para a Enel, o 


Ronaldo Caiado durante audiência com ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira: falta de energia atrapalha crescimento de Goiás 


governador Ronaldo Caiado 
atuou para a melhoria do for- 
necimento de energia elétrica 
desde que assumiu o governo 
do estado, em 2019. 

Diante das frequentes fal- 
tas de energia que afetam des- 


de o consumidor comum, aos 
produtores rurais e indústrias, 
Caiado buscou meios de co- 
brar soluções e atuou junto ao 
governo federal e a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) para que aumentasse 


a fiscalização sobre os proble- 
mas no trabalho da Enel. 

Em fevereiro de 2023, a 
Equatorial Energia comprou a 
Enel Distribuição, em um ne- 
gócio de quase R$ 1,6 bilhão. 


Aprovada na Alego, Lei de Liberdade 
Econômica avança contra desburocratização 


Iniciativa irá 
desburocratizar 
abertura de empresas 
e impulsionar novos 
negócios em Goiás. 
Proposta seguirá para 
sanção do governador 


REDAÇÃO 


Após aprovado ontem na 
Assembleia Legislativa de Goi- 
ás (Alego), o projeto de Lei de 
Liberdade Econômica em Goi- 
ás deverá ser sancionado pelo 
governador Ronaldo Caiado. 

A mudança legislativa foi 
pesquisada, fundamentada e 


proposta pela Secretaria-Geral 
de Governo (SGG), que teve a 
parceria de outras pastas do 
Governo e orientação do go- 
vernador Ronaldo Caiado para 
que seja acelerada a abertura 
de empresas em Goiás. 

Os parlamentares aprova- 
ram a iniciativa e elogiaram o 
conteúdo normativo. 

O projeto tem sido elogiado 
principalmente por reduzir a 
burocracia e facilitar a abertura 
de novos negócios no Estado. 
Por exemplo: a proposta elimi- 
na a necessidade de alvarás e 
licenças para atividades econô- 
micas de baixo risco. 

Empreendedores têm elo- 
giado a medida por conta da 


notável aceleração que ocor- 
rerá no tempo de abertura de 
parte considerável de negócios. 
Segundo a SGG, as atividades 
que passarão a ser considera- 
das de baixo risco serão regula- 
mentadas por meio de decreto 
estadual. 

“Essa é uma importante 
iniciativa que irá impulsionar 
o ambiente de negócios e es- 
timular o empreendedorismo 
goiano. Além de reduzir o cus- 
to do setor produtivo, iremos 
desburocratizar os processos 
empresariais” diz o secretário- 
-geral de Governo, Adriano da 
Rocha Lima. 

Caberá ao Instituto Mauro 
Borges (IMB), jurisdicionado à 


SGG, preparar a regulamenta- 
ção da Lei no prazo de 90 dias 
do início de sua vigência. 

A futura norma também 
propõe a criação do Conselho 
Consultivo de Liberdade Eco- 
nômica (CCLE), órgão técnico 
de caráter não vinculativo, que 
terá, entre outras atribuições, o 
objetivo de apoiar o Poder Exe- 
cutivo na definição das ativida- 
des de baixo risco. 


Dinâmica 

“A Lei de Liberdade Econô- 
mica se configura como um 
marco para a economia de Goi- 
ás. Oseu objetivo principal é re- 
duzir burocracias e melhorar o 
ambiente de negócios do nosso 


Estado” diz o diretor-executivo 
do IMB, Erik Figueiredo 

De acordo com o Institu- 
to Mauro Borges (IMB), a lei 
resultará no aumento de 30% 
da quantidade de aberturas 
de empresas nos municípios 
abrangidos pela Classificação 
Nacional de Atividades Econô- 
micas (CNAEs) contempladas. 

É esperada a redução de 70% 
do tempo exigido para o início 
das operações das empresas. 
Segundo o IMB, o efeito é mo- 
tivado, principalmente, pelo 
tempo de deferimento do ne- 
gócio, que foi reduzido em 35% 
em função da lei. 


STF reafirma constitucionalidade do Fundeinfra 


REDAÇÃO 


O Fundo Estadual de Infra- 
estrutura (Fundeinfra) é cons- 
titucional. Após especulações 
jurídicas ( parte da imprensa 
chamava a contribuição de 
“taxa do agro” e críticas de uma 
pequena parcela de grandes 
empresários do agronegócio, o 
fundo, que motivou até mesmo 
invasão antirepublicana da As- 
sembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), foi considerado legíti- 
mo e necessário pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

O tribunal rejeitou por una- 
nimidade recursos apresenta- 
dos pela Confederação Nacio- 
nal da Indústria (CNT) e Partido 
Novo. 


Ambos buscavam reverter a 
extinção das duas ações diretas 
de inconstitucionalidade (ADIs) 
que contestavam o Fundo. To- 
davia, o colegiado seguiu o voto 
do relator, ministro Dias Toffo- 
li, e extinguiu, em definitivo, as 
ações. 

Em defesa do Estado, a Pro- 
curadoria-Geral do Estado de 
Goiás (PGE-GO) destacou que 
a Reforma Tributária, sanciona- 
da em dezembro de 2023, prevê 
expressamente a cobrança, que, 
a rigor, também era compatível 
com o texto constitucional an- 
terior. Além disso, pontuou que 
a contribuição ao Fundeinfra é 
facultativa e não tem natureza 
tributária. O objetivo, de acordo 
com o órgão, é captar recursos 


para investimentos em obras 
rodoviárias que beneficiarão o 
setor produtivo do Estado. 

Em fevereiro, o STF já havia 
acatado a tese e reconhecido 
a perda de objeto das ações. 
Diante disso, a CNI e o Partido 
Novo propuseram agravo regi- 
mental para contestar a decisão. 
Em novo julgamento, o minis- 
tro Dias Toffoli reforçou que a 
Reforma Tributária autoriza a 
instituição de contribuições se- 
melhantes ao ICMS, como a do 
Fundeinfra. 

“Tal dispositivo estabelece 
que os estados possuidores, em 
30/4/23, de fundos destinados a 
investimentos em obras de in- 
fraestrutura e habitação e finan- 
ciados por contribuições sobre 


produtos primários e semie- 
laborados estabelecidas como 
condição à aplicação de diferi- 
mento, regime especial ou outro 
tratamento diferenciado, rela- 
tivo ao ICMS, podem instituir 
contribuições semelhantes, não 
vinculadas ao referido imposto, 
observadas as estipulações re- 
feridas nos incisos desse artigo” 
ressaltou o relator. 

Assim, considerou que “a 
discussão quanto à constitucio- 
nalidade da contribuição desti- 
nada ao Fundeinfra ficou preju- 
dicada” e negou provimento ao 
agravo regimental da CNI e do 
Partido Novo. 

Para o procurador-geral do 
Estado, Rafael Arruda, a decisão 
unânime do STF corrobora a le- 


gitimidade da atuação estatal e 
dá segurança jurídica ao Estado. 
“Somando-se à defesa apresen- 
tada pelo Estado, a mudança 
no parâmetro constitucional 
de controle confere à adminis- 
tração pública goiana previsi- 
bilidade e calculabilidade para 
o agir administrativo, tendo a 
jurisdição constitucional bem 
cumprido o seu papel” 


Obras 

Em Goiás, a Receita Estadual 
é responsável pela fiscalização 
e recolhimento do fundo. Já os 
recursos e a aplicação do Fun- 
deinfra são geridos de forma 
compartilhada pelo Estado e 
o setor produtivo, por meio do 
Conselho Gestor. 


A 


b A 


Troca de comando 

O novo presidente do PSDB de 
Goiás é o deputado estadual 
Gustavo Sebba, que tem um 
desafio e tanto pela frente: re- 
duzir o processo de desidrata- 
ção do partido. 


Perdas históricas 

No Brasil, o PSDB enfrenta 
um lento e contínuo processo 
de redução em seus quadros, 
muito visível, inclusive, na últi- 
ma janela de filiações, quando 
perdeu muitos membros com 
mandato. 


Influenciar 

O enfraquecimento do PSDB 
em São Paulo e Minas Gerais, 
estados que ancoravam o par- 
tido e eram vitrines pelo Brasil, 
pode gerar um efeito negativo 
nas eleições municipais deste 
ano. 


Cresceu 

Mas, o presidente nacional da 
sigla, Marconi Perillo, tem uma 
opinião diferente e diz que o 
PSDB cresceu em estados “que 
governa ou já governou” (com 
exceção de São Paulo). 


Cresceram 

PT e PL foram os partidos que 
mais atraíram novos filiados 
com intenção de disputar elei- 
ções em outubro deste ano e 
políticos com mandato, segui- 
dos do MDB e do PSD. 


O que fazer? 

Nos últimos 20 anos, diversos 
partidos promoveram fusões, 
mudanças de nome e altera- 
ções de estatutos que defini- 
ram bases ideológicas: alguns, 
foram bem sucedidos, outros, 
sumiram do mapa. 


Caravanistas 

Projeto do vereador Lucas Ki- 
tão (UB), que regulamenta a 
atividade de caravanista, foi 
aprovado na terça-feira (09). 
O texto segue para sansão do 
prefeito Rogério Cruz (Solida- 
riedade). 


Ufa! 

O TRE de Goiás julgou impro- 
cedente a ação que poderia fa- 
zer quatro deputados federais 
do PL perderem o mandato, 
por suposta fraude nas cotas de 
gênero. 


São oito! 

Passada a janela partidária, 
Goiânia têm oito pré-candi- 
datos à prefeitura: Vanderlan 
Cardoso (PSD), Adriana Ac- 
corsi (PT), Sandro Mabel (UB), 
Gustavo Gayer (PL), Matheus 
Ribeiro (PSDB), Fábio Tokarski 
(PCdoB), Rogério Cruz (Soli- 
dariedade) e Leonardo Rizzo 
(Novo). 


Pode mudar 

Mas, dos oito pré-candidatos, 
dois podem não seguir na dis- 
puta, segundo alguns analistas 
políticos, inclusive, pelo me- 
nos uma troca deve ocorrer até 
agosto. 


+. W Gercyley Batista 


Fio 
gercyley@gmail.com 


Escolha de vices nunca 
foi tão importante 


O exemplo não poderia ser mais claro, Goiânia e Aparecida 
de Goiânia são geridas, hoje, por seus vices, mostrando 
como a vida de dois milhões de habitantes são afetadas 
por composições políticas. A Capital de Goiás é o caso 
mais emblemático, pois, desde o primeiro dia de gestão, 
está sob o comando de Rogério Cruz (Solidariedade), 
liderança política escolhida para compor a chapa de 

vice de Maguito Vilela (MDB). Como ninguém consegue 
prever o futuro, escolher um vice é uma responsabilidade 
muito maior do que podemos imaginar, por isso, alguns 
critérios para esta decisão, estão em processo de revisão. 
Lógico, existem detalhes importantes na escolha de um 
vice: caso o cabeça de chapa seja do sexo masculino, 
muitos orientadores políticos estão sugerindo a escolha 
de um nome do sexo feminino. Nos últimos 20 anos, a 
religião, também, é um dos critérios mais buscados pelos 
partidos para conduzir as escolhas na formação das 
chapas majoritárias. São características que atendem, cada 
vez mais, o índice demográfico e de representatividade 
de alguns grupos sociais. Mas, tanto em Goiânia, como 
Aparecida de Goiânia, surge uma nova característica em 
relação à escolha dos vices: experiência com gestão. Com 
a severa legislação eleitoral em vigor, ter uma cidade 
administrada por um vice, não é nada longe de acontecer 
no Brasil, 96 prefeitos eleitos em 2020 já foram cassados. 
Além disso, temos as descompatibilizações por projetos 
eleitorais, algo bastante recorrente em Goiânia e cidades 
da região metropolitana como Anápolis, Senador Canedo 
e Aparecida de Goiânia, todas, já cederam seus gestores 
para eleições estaduais. 


Regular as redes sociais esbarra 
em interesses políticos e interesses 


comerciais das big techs 

Do jeito que as coisas vão e na maneira como o presidente 
do Congresso Nacional deve enterrar o projeto de 
regulação das redes sociais, temos problemas pela frente. 
De um lado, empresas que querem faturar e, neste caso, 
faturar mesmo que a saúde mental das pessoas ou as 
democracias pelo mundo sejam colocadas em risco dia-a- 
dia. 

A regulação da internet, será uma opção meramente 
pessoal: como se você decidisse não sair mais de casa, 
porque o estado não garantirá a segurança nas ruas, por 
ter gente que prefere a liberdade de fazer o que bem 
entender. 
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Sebba substitui 
Helio de Sousa no 
comando do PSDB 


Gustavo Sebba: à frente do PSDB de Goiás 


REDAÇÃO 


O deputado estadual Gus- 
tavo Sebba assumiu a presi- 
dência do PSDB de Goiás, em 
substituição ao ex-deputado 
estadual Helio de Sousa. Por 
questões familiares, envolven- 
do o prefeito de Goianésia, Le- 
onardo Menezes, que trocou 
o PSDB pelo PL, Sousa pediu 
afastamento da direção tucana. 

“Assumo o PSDB com a mis- 
são de fazer a sigla crescer, tra- 
zendo renovação ao partido, 
mas, ao mesmo tempo, defen- 
dendo o legado da legenda. O 
PSDB conta com um grande 
número de filiados em várias 
cidades do estado de Goiás e já 
foram definidas várias chapas 
de candidatos a prefeitos, vi- 
ce-prefeitos e vereadores” afir- 


mou Sebba. 

O PSDB, que tem como líder 
maior o ex-governador Marco- 
ni Perillo, aposta as fichas nas 
eleições em Goiânia, Anápolis, 
Trindade, Morrinhos e Goia- 
nésia, entre outras localidades. 
“Vamos conquistar expressivo 
número de prefeitos e verea- 
dores e nos prepararmos para 
as eleições de 2026”, registrou o 
novo dirigente. 

Filho do ex-deputado e ex- 
-presidente da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
Jardel Sebba, Gustavo está no 
terceiro mandato consecutivo. 
O deputado iniciou a militân- 
cia política ainda na juventu- 
de, nos quadros do PSDB. No 
Legislativo estadual, é líder da 
bancada do PSDB. 


União Brasil e PSDB 
vão disputar a 
prefeitura este ano 


Murillo Santos (União Brasil) 


REDAÇÃO 


No município de Palmeiras 
de Goiás, o governador Ronal- 
do Caiado, do União Brasil, 
já definiu o seu candidato a 
prefeito às eleições deste ano: 
vereador Murillo Rodrigues 
dos Santos, vice-presidente do 
União Brasil (era do Republica- 
nos). O deputado estadual Vir- 
mondes Cruvinel está entre os 
apoiadores de Murillo Rodri- 
gues e é dos responsáveis por 
sua filiação ao UB. 

O PSDB de ex-governador 
Marconi Perillo vai bancar a 


4 ? 4 
Tais Lopes (PSDB) 


presidente da Câmara Munici- 
pal, Taís Cardoso Lopes, para 
prefeita. O prefeito Vando Vitor, 
filiado ao União Brasil, deci- 
diu apoiar a vereadora, e não o 
postulante do UB, Murillo Ro- 
drigues. O prefeito esteve com 
Ronaldo Caiado em 2022, ape- 
sar de ter sido eleito pelo PSDB. 

Constantino Pires da Abadia 
Jaime, conhecido como Cons- 
tantino Tanti, vai concorrer à 
prefeitura pela terceira vez. Ele 
filiou-se ao Progressistas e con- 
ta com o apoio do deputado fe- 
deral Adriano do Baldy. 
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Lula defende STF e diz que Musk nunca 
produziu um pé de capim no Brasil 


Presidente cita 
crescimento do 
extremismo e volta a 
criticar dono do X, sem 
citá-lo nominalmente 


FOLHAPRESS 


O presidente Lula (PT) dis- 
se nesta quarta-feira (10) que 
Elon Musk nunca produziu 
“um pé de capim no Brasil” e 
defendeu o STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) dos ataques do 
dono do X, antigo Twitter. “Te- 
mos uma coisa muito séria nes- 
se país e no mundo que é se a 
gente quer viver em um regime 
democrático ou não. Se a gente 
vai permitir que o mundo viva a 
xenofobia do extremismo. Que 
é o que está acontecendo”, dis- 
se. 

“O crescimento do extremis- 
mo de extrema direita que se dá 
ao luxo de permitir que o em- 
presário americano, que nunca 
produziu um pé de capim des- 
se país, ouse falar mal da corte 
brasileira, dos ministros brasi- 
leiros e do povo brasileiro. Não 
é possível” completou. 

A fala de Lula é em referên- 
cia a Elon Musk, que na última 
semana vem protagonizando 
embate com o ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STE, nas re- 


FOLHAPRESS 


Por cinco votos a dois, o 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR) decidiu con- 
tra a cassação do mandato do 
senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) na noite desta ter- 
ça-feira (9), em Curitiba. A 
Corte analisou duas Ações de 
Investigação Judicial Eleitoral 
(AIJEs) que pedem a cassação 
do mandato de Sergio Moro. 

O parlamentar e os dois su- 
plentes, Luis Felipe Cunha e 
Ricardo Augusto Guerra, res- 
pondem por abuso de poder 
econômico na pré-campanha 
de 2022. O senador foi eleito 


des sociais. 

Musk vem recebendo apoio 
de bolsonaristas, desbloqueou 
contas de investigados por fake 
news, e agora também é inves- 
tigado pela PF (Polícia Federal). 

Na terça, Lula disse que bi- 
lionários do mundo precisam 
aprender a preservar a flores- 
ta, fazendo uma referência a 
Musk. “Hoje temos gente que 
não acredita que o desmata- 
mento, as queimadas, preju- 
dicam o planeta Terra, e muita 
gente não leva a sério o que 
significa manutenção das flo- 
restas, da vida no planeta e 
que não tem para onde fugir. 
Tem até bilionário tentando 
fazer foguete, viagem, para ver 
se encontra lugar lá fora’, afir- 
mou. “Ele [bilionário] vai ter 
que aprender a viver aqui, uti- 
lizar o muito do dinheiro que 
ele tem para ajudar a preservar 
isso aqui, melhorar a vida das 
pessoas) completou, sem citar 
nominalmente Musk. 


Ataques de Musk 

Além de dono do X e da fa- 
bricante de veículos elétricos 
Tesla, Musk também é funda- 
dor da Space X, que desenvol- 
veu avanços tecnológicos como 
a capacidade do foguete Falcon 
9 de retornar ao solo e planos 


de enviar os primeiros huma- 
nos a Marte. 

Na segunda (8), Musk subiu 
o tom dos ataques e chamou 
Moraes de ditador. “Como @ 
alexandre se tornou o ditador 
do Brasil? Ele tem Lula em uma 
coleira) escreveu o empresário, 
na rede social, junto com um 


Lula da Silva: nenhuma contribuição Elon Musk ofereceu ao desenvolvimento do Brasil 


emoji de risada. 

Também disse que Moraes 
tirou “Lula da prisão” e influen- 
ciou na eleição, ecoando dis- 
curso de apoiadores do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), e 
que por isso o atual mandatário 
não se opõe ao magistrado. 

Ele foi incluído no domingo 
(7) como investigado no inqué- 


TSE deve definir mandato 


de Moro no Senado Federal 


com 1,9 milhão de votos. 

Em pronunciamento no 
Senado Federal, em Brasília, 
após o resultado do julgamen- 
to no TRE-PR, Moro disse que 
a Corte preservou a “sobe- 
rania popular” e “honrou os 
votos de quase 2 milhões de 
paranaenses” 

“O Tribunal Regional Elei- 
toral do Paraná, em julgamen- 
to técnico e impecável, rejei- 
tou as ações que buscavam a 
cassação do mandato de se- 
nador que me foi concedido 
pela população paranaense. 
Na data de hoje, o tribunal 
representa um farol para a 
independência da magistra- 


tura frente ao poder político” 
disse. 

Os denunciantes e a Pro- 
curadoria Regional Eleitoral 
podem recorrer da decisão no 
próprio TRE e ainda no Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE). 
Até uma decisão final, Moro 
segue no cargo. 

Quatro desembargadores 
seguiram o voto do relator 
Luciano Carrasco Falavinha 
Souza e entenderam que as 
acusações não procedem e 
que, por isso, Moro deve per- 
manecer no cargo. Dois de- 
sembargadores votaram a fa- 
vor da cassação. 


rito das milícias digitais por or- 
dem de Moraes, após uma série 
de declarações relacionadas ao 
Brasil. O empresário chegou a 
dizer que estava derrubando 
restrições de sua rede impostas 
por decisões judiciais, além de 
defender que Moraes deveria 
renunciar ou sofrer impeach- 
ment. 


Sergio Moro: mandato mantido na Justiça do Paraná 


Presidente da CPI das Apostas, 
Kajuru faz propaganda para “bet” 


FOLHAPRESS 


O presidente da nova CPI 
das Apostas Esportivas no Se- 
nado, o senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO) é garoto-propa- 
ganda de uma “bet” em um 
programa de entrevistas que 
tem numa emissora de TV. Ele 
faz merchandising para a BE- 
Tesporte no intervalo do pro- 
grama que apresenta, o Podk 
Liberados, da TV Meio, com 
sede no Piauí. 

Em 6 de abril, ele e a sena- 
dora Leila Barros (PDT-DF) 
entrevistaram o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 


Num dos intervalos do pro- 
grama, Kajuru surge fazendo 
propaganda da empresa de 
apostas. 

“A BETesporte esquen- 
ta o jogo. Na BETesporte, você 
encontra as melhores cota- 
ções para esquentar a partida 
e tornar tudo mais emocio- 
nante” diz ele no anúncio. 

Procurado pelo Painel da 
Folha de S.Paulo, Kajuru disse 
que fez a propaganda porque 
a empresa de apostas anuncia 
na emissora que abriga seu 
programa. “Não é um patro- 
cínio para mim, é para a TV? 
diz. O senador diz que come- 


çou a anunciar para a em- 
presa há duas semanas e que 
fez uma pesquisa prévia para 
saber se era idônea. “Puxei a 
capivara dela, é uma empresa 
séria, não tem denúncia, pa- 
trocina diversos times de fu- 
tebol”, diz. 

Kajuru afirma que caso a 
empresa seja investigada, será 
convocada a se explicar. “Eu 
chamo na hora” 

Ele também afirma que a 
partir de agora, por presidir a 
CPI, não fará mais propagan- 
da pessoalmente desta bet ou 
de qualquer outra. 


Jorge Kajuru: empresa será investigada pela CPI das Apostas 


DMRevista 
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Meio século de rock'n'roll 


Lobão leva aos palcos do 
Bolshoi Pub, nesta sexta- 
feira, 12, repertório da 
turnê “50 Anos de Vida 
Bandida”. Músico desde 
1974, artista corre o Brasil 
— em formato power 
trio — com apresentação 
nostálgica e fibrilante 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


ivirjamos - ou 

não - de suas 

opiniões nem 

sempre asser- 

tivas, o rocker 
carioca João Luiz Woerdenbag 
Filho, 66, precisa ser situado 
na história da música brasilei- 
ra como artista de verbo feri- 
no, som penetrante e atitude 
controversa. Talvez por causa 
desses três elementos - não 
necessariamente na mesma 
ordem elencada aqui -, Lobão 
tenha virado um dos persona- 
gens mais originais da geração 
que popularizou a música jo- 
vem, nos anos 1980. 

Já se transcorreram cin- 
quenta anos desde que o ar- 
tista debutou na cena musical 
patropi. Ele jogou luz no fim 
do túnel pra nos hipnotizar em 
1974, aos 17 anos, e em segui- 
da integrou a banda progres- 
siva Vímana - formada pelos 
futuros hitmakers Lulu Santos 
e Ritchie. Seis anos depois, 
em 1981, juntou-se a Evandro 
Mesquita para cair numa certa 
Blitz, da qual se livrou pouco 
tempo depois e foi gravar o tí- 
mido disco “Cena de Cinema” 
lançado em 1982. 

Não é - portanto - uma 
mera jogada de marketing, 
embora possa soar como se 
fosse: Lobão, realmente, com- 
pleta cinco décadas de carrei- 
ra. E irá repassar a obra posta 
em pé nesses anos no show 
“50 Anos de Vida Bandida’, que 
chega ao palco do Bolshoi Pub, 
em Goiânia, nesta sexta-feira, 
12, a partir das 20h. Da capi- 
tal goiana, o roqueiro pega a 
estrada até Brasília, onde tem 
compromisso marcado no sá- 
bado, 13, na casa noturna Toi- 
nha Brasil Show. 

Se - com “Cena de Cinema” 
- ensaiou carreira newavizada, 
o rocker renegociou contra- 
to que tinha com a gravadora 
RCA e lançou o disco “Ronal- 
do Foi Pra Guerra, petardo 
publicado em 1984. Há uma 
evidente mutação e uma óbvia 
maturação se comparado ao 
elepê anterior, porque é feito 
por (boa) banda, tocado por 
um quinteto formado por Guto 
Barros nas guitarras, Odeid 
Pomerancblum, no baixo, Ali- 
ce Pink Pank no vocal e teclado 
e Baster Barros, na bateria. Es- 
ses músicos fizeram a direção 
musical do trabalho. 

Tirando o detalhe de que 
Guto havia sido companhei- 
ro de Lobão na Blitz e de que 
Alice era sua atual namorada, 
o espírito coletivo se faz ouvir 
por todo o repertório: “Teoria 


DU FIRMO / DIVULGAÇÃO 


Músico debutou no cenário cultural brasileiro há cinco décadas 


da Relatividade) “Bambina? 
“Abalado” e “Tô à Toa, Tokio” 
Para trabalhar o disco nas rá- 
dios, a gravadora escolheu “Os 
Tipos que Não Fui” mas foi um 
fracasso. E, de repente, surgiu 
“Me Chama? balada transfor- 
mada em sucesso pela voz rou- 
ca e sensual de Marina. 
“Ronaldo Foi Pra Guerra” 
ainda legou à posteridade o hit 
“Corações Psicodélicos”, par- 
ceria entre Lobão, Bernardo 
Vilhena e Julio Barroso. Inte- 
grada ao pop da época, a ban- 
da capitaneada pelo lobo ma- 
luco e maldito (ninguém em sã 
consicência deixa a Blitz pres- 
tes a se tornar um fenômeno e 
passa despercebido por isso) 
dividiu palco com os Parala- 
mas do Sucesso, que viriam a 


ser desafetos no futuro. Mas a 
junkeria selvagem, as loucuras 
inconcebíveis e o comporta- 
mento imprevisível culmina- 
ram na sua expulsão da banda. 

Amado por uns e odiado 
por outros, o artista se insur- 
ge contra o gênero barulhen- 
to no disco “O Rock Errou” 
lançado em 1986, e vocaliza 
sua “Vida Bandida” no ano se- 
guinte, num álbum que reúne 
a pesada “Vida Louca Vida’, o 
fracasso sexual confessado na 
tal “Rádio Blá” e a balada felli- 
niana “Chorando no Campo”. 
Mesmo assim, o disco - cujo tí- 
tulo da turnê a ser apresentada 
no Bolshoi alude a seu nome 
- deixou Lobão pra lá de irado. 

Como andava - naque- 
le tempo - preso por ter sido 


pego com maconha, a grava- 
ção do disco ocorreu à revelia 
do roqueiro. Quer dizer, se- 
gundo ele. Não é incomum vê- 
-lo blasfemando contra a obra, 
dizendo que o som é ruim, a 
estética é absolutamente ca- 
fona, a bateria lembra um tro- 
vão, a guitarra tem uma me- 
lodia horrorosa e os backing 
vocals remetem a um motel. 
Isso seriam marcas indeléveis 
- na peculiar visão loboniana 
- “de cafajestice de rock farofa”. 


Inquieto 

Dentre os anos 1980 e 1990, 
Lobão fez quatro dos melhores 
discos da carreira: “Cuidado” 
de 1988, “Sob o Sol de Para- 
dor”, de 1989, “Vivo” de 1990, 
e “O Inferno é Fogo”, de 1991. 


Nas próximas décadas, por ser 
artista inquieto e dono de boca 
capaz de produzir polêmica 
com alta performance, mante- 
ve-se sob os holofotes - a partir 
de discos bons mas quase não 
ouvidos, caso de “Noite” de 
1998, “A Vida é Doce” de 1999, 
e “Canções Dentro da Noite 
Escura” de 2005. E envolveu-se 
em contendas que, para os fãs, 
eram equivocadas. 

Uma delas, por exemplo, 
diz respeito a ter apoiado Jair 
Bolsonaro, em 2018 - com fer- 
vor. Afirmando-se descontente 
com os rumos tomados pelo 
governo eleito, rompeu com o 
ex-capitão - antes disso, vol- 
tara-se contra o Partido dos 
Trabalhadores, para o qual fi- 
zera campanha nas eleições de 
1989. A mudança, inclusive, o 
levou a se distanciar de pes- 
soas com as quais tinha uma 
relação de longa data, como o 
músico Roger Moreira, do Ul- 
traje a Rigor. 

Quando o compositor Al- 
dir Blanc morreu por causa 
da covid-19, em maio de 2020, 
Lobão ficou abalado. Decidiu, 
então, entrar no estúdio para 
gravar todos os instrumentos, 
cantar todas as faixas, mixá- 
-las e masterizá-las. De certo 
modo, “Canções de Quarente- 
na” (Spotify) se presta ao pa- 
pel de reconhecer a relevância 
criativa dos artistas-desafetos, 
caso de Caetano Veloso, Gil- 
berto Gil e Chico Buarque - 
além, claro, dos queridinhos 
Jimi Hendrix e Led Zeppelin. 

No Bolshoi Pub, deve-se 
esperar um power trio afina- 
díssimo, que é formado pela 
bateria de Armando Cardoso, 
pelo baixo de Guto Passos e 
pela voz e guitarra de Lobão. O 
músico avisa que será uma ce- 
lebração de sua carreira, com 
todo o peso que lhe é peculiar, 
demonstrando que João Luiz 
Woerdenbag Filho tem - sim 
- muita lenha pra queimar. 
O rock errou? Difícil saber. 
Mas Rita Lee, certa vez, ironi- 
zou que o roqueiro brasileiro 
“sempre teve cara de bandido”. 
Carapuça que, bem sabemos, 
serve ao lobo doido. 


50 Anos de Vida Bandida 
Bolshoi, sexta, 12, às 20h 
R. T-53, 1140, St. Bueno 
Ingressos a partir de R$ 150 
Pelo app Sympla 
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DIVULGAÇÃO 


Equilíbrio dos Extremos 
Nascida em Goiânia, Indira 
Camargo Rassi é um 

fenômeno na rede social. 

Seu perfil no Instagram (O 
seraquetemqueserassim), com 
mais de 130 mil seguidores, já 
alcançou milhões de visualizações. 
E suas postagens nada tem a 

ver com dancinhas ou outros 
cacoetes desse ambiente. Indira 
publica textos líricos e alguns 
flashes, também poéticos, de 

seu dia a dia. Ela escreveu 
seu primeiro poema aos 10 
anos de idade — guardado 
cuidadosamente por sua mãe. 

O instinto poético a acompanha 
desde então e agora, aos 39 
anos, Indira lança, dia 18 de abril, 


? 
PV 
O casal Maria Lígia, médica 
dermatologista, e Arthur Rocha, 
médico nutrólogo, embarcaram 
para o AMWC, o maior evento de 
dermatologia do mundo, que nesse 
ano aconteceu em Mônaco. Antes 
de mergulharem nas inovações da 


quinta-feira, às 19h, com noite de 
autógrafos, na União Brasileira 
de Escritores (UBE-Goiás), na rua 
21, 262, Setor Central, Goiânia, 
seu primeiro livro. “Equilíbrio 


área, O casal também se permitiu 
explorar os encantos de Bordeaux, 
na França, conhecendo de perto 

a arte da produção de vinho na 
região. Uma combinação perfeita 
entre o conhecimento científico e o 


dos Extremos — Diários Poéticos” 
com poesias produzidas entre 
1995 e 2004, período em que a 
escritora cresceu e amadureceu vivendo em três cidades — Goiânia, 
Melbourne (na Austrália) e Brasília. 


prazer da cultura local. 


10º Morar Mais Goiânia 

As obras da 10º Morar Mais Goiânia estão em pleno vapor. Devido 
às chuvas, a abertura será no dia 26 de abril e se estende até o dia 
8 de junho. A mostra acontece em um casarão histórico em estilo 
modernista construída na década de 80 pelo renomado arquiteto 
Paulo Mendes, no Setor Sul. 


Cerâmicas na Vila Cultural 

A cerâmica enquanto arte que resgata um dos ofícios tradicionais 
mais antigos da humanidade. E o que propõe a individual "Oceano 
Interior”, de Tiago Paiva, que entrou em cartaz na noite de ontem 
(10/04), na Vila Cultural Cora Coralina, unidade da Secretaria de 
Estado da Cultura (Secult). A mostra reúne peças com identidade 
forte e marcante. Trazem desde mamíferos e invertebrados exóticos 
e enigmáticos, às formas orgânicas e geométricas. 


Agência no Centro-Oeste 

Com 25 anos no mercado, a AMP Propaganda se tornou a maior 
agência de Goiás. Ganhando diversos prêmios, hoje é uma das 
agências independentes mais importantes do país. Agora, a agência 
será a responsável pela comunicação, no Centro-Oeste, do Grupo 
Tauá de Resorts e Hotéis - um dos principais players de hotelaria 
para viagens em família no Brasil. 


Feira de Empregabilidade 

O Centro Universitário Alves Faria (UNIALFA) realiza nos dias 18 

e 19 de agosto, a primeira Feira de Empregabilidade, um evento 
que visa unir talentos promissores com oportunidades de carreira 
excepcionais. A feira será realizada na Unidade Perimetral, 
proporcionando duas sessões diárias: uma no período matutino, 
das 9h às 11h, e outra no período noturno, das 18h30 às 21h00. 
Nesta edição, o evento contará com a participação de mais de 50 
empresas renomadas de diferentes setores, prontas para recrutar 
talentos e oferecer oportunidades de estágio, trainee e emprego 


ANKAI 


RAFAEL GARCIA 


ExpoAna 2024 

A 652 Exposição Agropecuária de Anápolis-Goiás, “ExooAna 2024”, 
está chegando e acontece entre os dias 30 de abril e 5 de maio 
de 2024, no Parque de Exposição Agropecuária de Anápolis. Estão 
confirmadas as apresentações das duplas Antony e Gabriel, Ralf 
Rick e Rangel, Bruno e Marrone e Zezé de Camargo e Luciano. 


Samba Solidário 

Show com os Heróis de Botequim, participação de Xexéu e feijoada 
completa: este é o cardápio especial do Samba Solidário 2024, 

que será realizado no Glorioso Botequim, em Goiânia, no dia 21 de 
abril (domingo), das 12h às 15h.Toda a renda líquida do evento será 
destinada à manutenção dos programas socioeducacionais e 
humanitários do Instituto Terra Livre, que beneficiam 110 crianças, 


adolescentes e suas famílias. . 
CRISTIANO CÂMARA 


As arquitetas Andréia Spessatto e Náira Sá assinam a Sala das Lobas 
em mostra de decoração que acontece no Setor Marista, em Goiânia. 
A dupla criou um lounge acolhedor para ser o cenário onde a vida se 
desenrola, desde os momentos mais intimistas com a família até as 
celebrações com os amigos. 
FILIPE ARAÚJO/MINC 


Caetana Franarin e Luciana Canalli no lançamento oficial da CASACOR 
Brasília 2024. A 32? edição da mostra acontece de 15 de agosto a 16 de 
outubro, na Arena BRB Mané Garrincha, com o tema “De presente, o 
agora”. 


DIVULGAÇÃO 


Os jornalistas Leonardo Arruda e Brenno Alves com a apresentadora 
Sandra Queiroz, uma das homenageadas com o troféu Prêmio Mulheres 
Empreendedoras 2024. A premiação integra o calendário oficial do 
Estado, com a chancela da Assembleia Legislativa de Goiás. 


Marca goiana 
Nutricionista, personal trainer e influenciadora, Aline Becker acaba 
de anunciar sua sociedade com a marca de roupas Tiê.Active, 
idealizada pela empreendedora goiana Gyovanna Paranaíba. A 
parceria tem como objetivo apresentar a nova coleção e a qualidade 
das peças, agora contando com a expertise e vivência de Aline, que 
será a cara da marca, com sua rotina diária de atividade física. 


Top 50 do Varejo Nacional 

O diretor comercial de materiais de construção da rede de lojas 
Irmãos Soares, Leonardo Ramos, representou a empresa durante a 
cerimônia de premiação referente à 242 edição do Ranking Nacional 
dos Melhores Atacadistas de Material de Construção. A empresa 
goiana foi classificada entre os top 50 do varejo nacional, recebendo 
o troféu como um dos principais destaques no Centro-Oeste. A 
premiação foi entregue durante a realização, neste mês de abril, da 
Feicon 2024, em São Paulo, que é a maior feira de construção civil e 
arquitetura da América Latina. 


MARCOS HERMES/ DIVULGAÇÃO 


Justiça nega 
pedido de 


exumação 

A Justiça de São Paulo negou 
o pedido de exumação do cor- 
po de Gal Costa, que havia sido 
aberto pelo filho da cantora 
morta em novembro de 2022, 
Gabriel Penna Burgos Costa. 
Responsável pelo requerimen- 
to, a Vara de Registros Públicos 
decidiu que não é de sua com- 
petência julgar o caso. 

Em teoria, a Vara tem en- 
tre as suas atribuições decidir 
sobre a exumação de pessoas 
sepultadas em São Paulo, mas 
apontou que o caso extrapola 
sua alçada pelo fato de o sepul- 
tamento ter ocorrido há menos 
de três anos e por ser determi- 
nante para prova num processo 
criminal, movido por Gabriel 
contra a viúva de Gal, Wilma 
Petrillo. 

A juíza, porém, pediu que 
o processo seja encaminhado, 
em caráter de urgência, para a 
autoridade policial para apura- 
ção e investigação de possível 
crime que teria sido cometido 
por ela. O caso deve ficar na 
Central de Inquéritos Policiais 
e Processos. 

Procuradas, as advogadas 
do filho da cantora e da viúva 
não responderam às tentativas 
de contato da reportagem. 

Gabriel contesta o atestado 
de óbito da mãe, que determi- 
na como causa da morte um 
infarto agudo do miocárdio, 
bem como uma neoplasia ma- 
ligna de cabeça e pescoço, em 
referência ao câncer que Gal 
enfrentava. Atualmente, ele 
tenta na Justiça obter autoriza- 
ção para a realização de uma 
autópsia. 

Advogado. Seu advogado 
diz que no momento da mor- 
te não havia médico presente 
para atestar o motivo do óbito 
e que, portanto, ela teria tido 
“morte natural por causa des- 
conhecida” Alega ainda que Pe- 
trillo, que também é madrinha 
de Gabriel, proibiu qualquer 
autópsia ao receber o Samu no 
local da morte. Ela nega e diz 
não se arrepender de não ter 
solicitado autópsia no corpo. 

Há dois meses, Gabriel en- 
trou na Justiça pedindo ainda 
a anulação do reconhecimen- 
to da união estável que Wilma 
tinha com Gal. Ele questiona, 
assim, a fração da herança rei- 
vindicada pela viúva, que acre- 
dita que o rapaz está sendo ma- 
nipulado por sua namorada e 
diz que Gabriel não é a pessoa 
certa para saber sobre o rela- 
cionamento das duas. 

Filho e viúva protagonizam 
ainda uma batalha de versões 
que envolve a herança da can- 
tora, bem como o local de se- 
pultamento de seu corpo. Para 
ele, Gal queria ser sepultada no 
Cemitério São João Batista, no 
Rio de Janeiro, onde está sua 
mãe. (Folhapress) 


MARCOS VIEIRA 


O novo Centro Administrati- 
vo da Prefeitura de Anápolis, em 
fase final de conclusão na Praça 
31 de Julho, receberá o nome 
de Adhemar Santillo. A home- 
nagem ao ex-prefeito e ex-de- 
putado, falecido em 9 de março 
de 2021, é objeto de projeto de 
lei do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) que começou a 
tramitar na Câmara nesta quar- 
ta-feira, 10. 

Adhemar é um dos símbolos 
da luta pela redemocratização 
do país. Seja na política ou no 
rádio, atuou ao lado dos irmãos 
Henrique e Romualdo no com- 
bate aos desmandos da Dita- 
dura Militar. Começou sua tra- 
jetória pública ainda jovem, na 
presidência do Grêmio Literário 
Castro Alves, do Colégio Estadu- 
al José Ludovico de Almeida. 

Adhemar também foi pre- 
sidente da União dos Estudan- 
tes Secundaristas de Anápolis 
(Uesa). Acabou não concluindo 
o mandato na entidade porque 
teve o afastamento imposto pelo 
Regime Militar. Após trabalhar 
nas gestões dos prefeitos Jonas 
Duarte e Raul Balduíno, foi eleito 
deputado estadual em 1970. 

Em 1974, Adhemar Santillo 
foi eleito deputado federal. Aca- 
bou reeleito em 1978, como o 
mais votado para o cargo em 
Goiás. Na Câmara Federal, onde 
chegou a ser vice-presidente da 
Mesa Diretora, teve um papel 
de destaque na luta pela rede- 
mocratização, com críticas co- 
rajosas ao regime e cobrança 
contundente do retorno do voto 
para prefeito em Anápolis. 
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RECONHECIMENTO 


Novo Centro Administrativo vai 
homenagear Adhemar Santillo 


Projeto que tramita na Câmara, de iniciativa do prefeito Roberto Naves, eterniza memória do ex-prefeito de Anápolis 


Eta] 


Adhemar Santillo tentou pelo 
menos em duas ocasiões retirar 
Anápolis da área de segurança 
nacional e lhe garantir o direito 
de escolha do chefe do Executivo 
pelo voto da população. No dia 2 
de abril de 1975 ele apresentou 
um projeto de lei que revogava o 
decreto-lei do presidente Emílio 
Garrastazu Médici. O texto foi 
arquivado em 24 de junho de 
1976, sob a alegação que estava 
prejudicado pela rejeição de ou- 
tra matéria, de 14 de março de 
1975, que tentava tirar a cidade 
de Canoas (RS) da mesma situa- 
ção em que vivia Anápolis. 

Em 6 de março de 1979, Adhe- 


mar fez outro projeto de lei, pe- 
dindo a mesma revogação, acres- 
centando o retorno da eleição de 
prefeito e vice-prefeito. A propo- 
situra foi arquivada, mas somen- 
te em 2 de fevereiro de 1982. 

Com o fim da Ditadura e o 
retorno do voto em Anápolis, 
Adhemar Santillo foi eleito pre- 
feito para um mandato que foi 
de 1986 a 1988. Acabou vencen- 
do novamente nas urnas e exer- 
cendo mais um mandato, entre 
1997 e 2000. 

Na área social, Adhemar San- 
tilo executou vários projetos, 
com destaque para o Centro In- 
tegrado da Mulher, o Banco de 


Adhemar Santillo iniciou militância social e política no movimento estudantil; ao longo de sua trajetória, se tornou símbolo da luta pela redemocratização 


Leite Materno, o Hospital de Me- 
dicina Natural e um projeto para 
a inserção de jovens no mercado 
de trabalho. 

“O ilustre ex-prefeito, ainda 
vivo na memória dos anapoli- 
nos, tem também grandes feitos 
no setor de obras públicas, tais 
quais o Kartódromo Interna- 
cional, o Ginásio Internacional 
Newton de Faria, Parque Sena- 
dor Onofre Quinan, o Centro 
de Ambulantes, além de ter se 
empenhado com sucesso na im- 
plantação de grandes indústrias 
no Município, como a Hering e o 
Porto Seco Centro-Oeste” escre- 
ve Roberto Naves na justificativa 


do projeto de lei. 


RÁDIO 

Após deixar os mandatos ele- 
tivos, Adhemar seguiu militando 
em partidos políticos e na vida 
pública da cidade. Também es- 
teve ao lado da sua esposa, Onai- 
de Santillo, quando ela exerceu 
mandatos de deputada esta- 
dual na Assembleia Legislativa 
de Goiás. O casal também tem 
papel fundamental no radiojor- 
nalismo anapolino com a Rádio 
Manchester. Adhemar se mante- 
ve no ar, com seu programa ma- 
tinal de análises, até pouco antes 
de falecer, aos 81 anos de idade. 


Carlos Pasti dá nome a centro esportivo 


O prefeito Roberto Naves 
também apresentou projeto de 
lei à Câmara que batiza o Centro 
de Iniciação Esportiva em fase 
final de construção na Vila Es- 
perança de Carlos Alberto Pasti. 

Pasti faleceu em 9 de março 
deste ano. Ele nasceu em 26 de 
dezembro de 1964 e dedicou 
grande parte de sua vida em 
função do esporte na cidade, 
atuando como servidor públi- 
co municipal desde 1988 na 
Diretoria de Esporte. Pasti tam- 
bém foi árbitro da Confedera- 
ção Brasileira de Futsal. 

Teve um papel fundamen- 
tal no jornalismo anapolino e 
goiano, no exercício da profis- 
são de repórter cinematográfi- 
co por mais de 20 anos. Pasti fez 
história na TV Tocantins (atual- 
mente TV Anhanguera Anápo- 
lis), contribuindo para elevar 
a retransmissora como a mais 
importante do interior goiano. 

“Além de sua atuação pro- 


fissional, reconhecida tanto 
na área esportiva e também 
na comunicação voltada para 
o esporte, Pasti construiu sua 
história familiar, tendo sido ca- 
sado com Surami, com quem 
teve dois filhos: Camila e Roci- 
ne’, escreveu o prefeito Roberto 
Naves na justificativa do proje- 
to. 

O Centro de Iniciação Es- 
portiva contará com arqui- 
bancada móvel modular, além 
de um recuo que permite que 
outras arquibancadas sejam 
instaladas para grandes even- 
tos. A estrutura terá ainda refei- 
tório, posto médico, vestiário 
para atletas, banheiros para 
funcionários e público em ge- 
ral. Todos os ambientes serão 
adaptados a pessoas com de- 
ficiência, além de elevador que 
auxiliará ao acesso à academia 
no mezanino. O projeto pre- 
vê 3.750 metros quadrados de 
área construída. 


Carlos Pasti, fotógrafo e produtor de vídeo, foi servidor público por quase 30 anos e atuava na área esportiva 
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HEGON CORRÊA 


Ronaldo Caiado citou a Alexandre Silveira os gargalos enfrentados e pediu novos leilões de redes de transmissão e PCHs 


MAIS ENERGIA 


Cobrança de Caiado 
em Brasília beneficia 
indústria em Anápolis 


Governador solicitou ao Ministério de Minas e Energia melhor 
distribuição de energia, o que impacta projetos do município 


DA REDAÇÃO 


Um expressivo número de 
projetos de expansão indus- 
trial e comercial, ora em exe- 
cução em Anápolis, devem se 
beneficiar diretamente dos 
resultados que podem ser 
conquistados, a partir das co- 
branças e sugestões feitas pelo 
governador Ronaldo Caiado 
(União Brasil), em reunião 
realizada com o ministro das 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, em Brasília, nesta 
quarta-feira, 10. 

Caiado pediu prioridade na 
realização de leilões para redes 
de transmissão, especialmen- 
te nas regiões Norte e Vale do 
Araguaia, em Goiás. “Temos 
um potencial enorme não só 
de irrigação, mas de produtivi- 
dade, na agricultura e na pecu- 
ária, e estamos engessados por 
falta de energia” argumentou. 

Pelo menos dois grandes 
projetos de expansão indus- 
trial estão em fase de implan- 
tação em Anápolis e, para que 
funcionem de forma a ampliar 
o poderio econômico e gerar 
emprego e renda no município 
e para todo o estado, natural- 
mente precisam da disponibi- 
lidade de energia elétrica na 
qualidade e na quantidade ne- 
cessárias. Um desses projetos 
é o Polo Industrial e Tecnoló- 
gico de Anápolis (Politec), em 
implantação pela Prefeitura de 
Anápolis. 

Ao todo, o polo industrial 
contará com uma área de 
921.032 metros quadrados, 
com 13 quadras, sendo três 


áreas de preservação ambien- 
tal, dez ruas e a avenida princi- 
pal. O terreno será dividido em 
cerca de 180 lotes. Com uma 
localização estratégica, o Po- 
litec ficará às margens da BR- 
153, entre o Parque de Expo- 
sições Agropecuárias e a Base 
Aérea de Anápolis. O novo 
polo é idealizado de forma a 
proteger e fomentar a biodi- 
versidade nativa da região, 
respeitando os ciclos naturais 
e protegendo o solo. Essa obra 
tem um investimento previsto 
de R$ 35 milhões para a sua 
execução. 

Outro projeto é a nova 
área de expansão do Distri- 
to Agroindustrial de Anápolis 
(Daia), denominado de Daia- 
Plam. Este empreendimento 
deve garantir a implantação 
de pelo menos 100 novas em- 
presas para Anápolis. O novo 
terreno tem 1,7 milhão de me- 
tros quadrados da Plataforma 
Logística Multimodal, mas a 
área que será concedida aos 
empresários perfaz 1,1 milhão 
de metros quadrados. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, a Companhia de De- 
senvolvimento Econômico de 
Goiás (Codego) informou que 
a ampliação do distrito já con- 
tava 16 indústrias com docu- 
mentação entregue e na espe- 
ra pela definição dos critérios 
para se instalarem no local. 
O DaiaPlam contará com 144 
terrenos. A área, já integrada 
ao complexo Daia, conta com 
infraestrutura como pavimen- 
tação, drenagem, sistema de 
abastecimento de água e siste- 


ma de esgotamento sanitário. 


POTENCIAL 

Na reunião no Ministério 
das Minas e Energia, o governa- 
dor Ronaldo Caiado aproveitou 
a oportunidade para enfatizar 
que o fornecimento de ener- 
gia elétrica é um “calcanhar 
de Aquiles” para o desenvolvi- 
mento do estado. Ele pediu ao 
ministro a retomada da cons- 
trução de Pequenas Centrais 
Hidrelétricas (PCHs). “Não te- 
nho nada contra a energia eóli- 
ca e fotovoltaica, mas acho que 
estamos deixando de lado um 
potencial que temos’, alertou. 

Outra bandeira levantada 
pelo chefe do Executivo es- 
tadual foi a importância do 
apoio à produção de etanol. 
“É fruto de uma pesquisa na- 
cional e precisamos desenvol- 
ver muito mais) destacou ele. 
Goiás é atualmente o segundo 
maior produtor de etanol do 
país, atrás apenas de São Pau- 
lo. Entre os maiores produto- 
res de cana-de-açúcar, o esta- 
do ocupa a terceira posição. 

Segundo Caiado, o ministro 
prometeu empenho para an- 
tecipar os leilões de redes de 
transmissão no Norte Goiano 
e Vale do Araguaia para o pri- 
meiro semestre de 2025. Tam- 
bém sinalizou positivamente 
para a realização de novos lei- 
lões de PCHs. “Com isso, tere- 
mos a oportunidade de trazer 
essa fonte de energia limpa e 
perene” arrematou o governa- 
dor, em referência à energia 
hidrelétrica. (Com informações 
Secom/GO) 
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Reurb-S chega ao 
jardim Esperança 
para regularização 
de propriedades 


Atendimento é realizado pelo sistema de 
mutirão e viabiliza cadastramento de Interesse 
Social nos dias 13 e 14, das 8h às 17h 


DA REDAÇÃO 


O programa de Regulari- 
zação Fundiária Social (Reur- 
b-S), realizado pela prefeitu- 
ra de Anápolis, por meio da 
Secretaria de Integração So- 
cial, Esporte e Cultura, chega 
ao bairro Jardim Esperança. 
Em sistema de mutirão, no 
sábado e domingo, dias 13 e 
14, será realizado o cadastro 
para a regularização de áre- 
as ocupadas por famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social na região. Os atendi- 
mentos serão realizados das 
8h às 17h, na Escola Betesda 
Jardim Esperança, localiza- 
do na Rua Divino Pai Eterno, 
quadra 17, lote 9. 

Os atendimentos são fei- 
tos por profissionais da Se- 
cretaria e da empresa con- 
tratada pelo município. A 
coordenadora de Políticas 
Sociais, Eerizania Freitas, en- 
fatiza que a equipe estará no 
local a fim de atender todos 
que queiram sua proprieda- 
de regularizada. “A ação no 
final de semana é para que 
todos que trabalham tam- 
bém possam ter acesso ao 
cadastramento para registro 
de escritura do seu imóvel” 
afirmou. 

Durante a semana é pos- 
sível fazer o processo na 
Prefeitura de Anápolis, me- 
diante a apresentação dos 
documentos exigidos, pre- 
sencialmente das 12h às 17h. 
As dúvidas podem ser es- 
clarecidas pelo telefone (62) 
99936-5424. O município 
está fazendo o levantamen- 
to cadastral das unidades 


m e 


imobiliárias e a atualização 
dos dados socioeconômicos 
das famílias. Será feito agen- 
damento para visita e uma 
equipe irá a cada local para 
aferição de dados. 


PROGRAMA 

O Programa de Regu- 
larização Fundiária Social 
(Reurb-S), lançado em 2023 
pela Prefeitura de Anápolis, 
já realizou 2,8 mil atendi- 
mentos de pessoas em vul- 
nerabilidade social. Ao todo, 
pelo menos 33 setores serão 
beneficiados. Esse projeto 
é um mecanismo jurídico 
criado pela Lei Federal n.º 
13.465/2017, que permite a 
regularização de áreas ocu- 
padas irregulares e poderá 
entregar até 5 mil certidões. 

Estão aptos a participar 
do processo moradores que 
ocuparam áreas irregulares 
até 2016 cuja renda familiar 
mensal não ultrapasse cin- 
co salários mínimos. Ao fim 
do processo, a família rece- 
be, sem custos, a Certidão 
de Regularização Fundiária. 
Para ser contemplada com a 
Reurb-s, a família não pode 
ter participado de nenhum 
programa habitacional, a 
exemplo do Meu Lote, Mi- 
nha História, atualmente em 
andamento no município. A 
Prefeitura fará o levantamen- 
to cadastral das unidades 
imobiliárias e a atualização 
dos dados socioeconômicos 
das famílias. Além dos mu- 
tirões de cadastro, será feito 
agendamento para visita e 
uma equipe irá a cada local 
para aferição de dados. 


Regularização Fundiária Social já realizou mais de 2,8 mil atendimentos 


NEGOCIE JÁ 
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Desconto de até 99% em juros e 
multas para regularização fiscal 


Ação promovida pela Governo de Goiás permite regularizar dívidas com ICMS, IPVA e ITCD; Estado estima arrecadar R$ 1,1 bilhão 


AGLYS NADIELLE 


Em vigor desde esta segun- 
da-feira, 1º, o Programa “Nego- 
cie Já, de regularização fiscal do 
Governo de Goiás, permite aos 
contribuintes a possibilidade 
de quitar débitos de Imposto 
Sobre Circulação de Mercado- 
rias e Serviços (ICMS), Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) e Imposto 
sobre Transmissão Causa Mor- 
tis e Doação de Quaisquer Bens 
ou Direitos (ITCD), com até 99% 
de desconto nos juros e multas. 

Segundo o Estado, a esti- 
mativa é de arrecadar R$ 1,1 
bilhão em impostos atrasados 
por meio da ação realizada pela 
Secretaria de Estado da Econo- 
mia. Além das opções para pa- 
gamento à vista, haverá ainda 
a oferta de parcelamentos para 
que os goianos possam colocar 
as obrigações em ordem. 

Os interessados têm até 120 
dias para aderir ao programa 
de refinanciamento. Para par- 
ticipar, basta o contribuinte 
entrar no site da Secretaria da 
Economia e clicar no programa 
“Negocie Já: Toda a negociação 
poderá ser feita on-line. Haverá 
ainda o atendimento presencial 


mediante agendamento prévio, 
em Anápolis ele será feito nas 
unidades do Vapt Vupt. 

Para pendências com ICMS, 
as dívidas poderão ser parcela- 
das em até 120 meses, a depen- 
der do caso, e o valor mínimo de 
cada parcela foi fixado em R$ 
300,00. Já para IPVA e ITCD, o 
parcelamento pode ser em até 
60 meses, com valor mínimo da 
parcela de R$ 100,00. Nos três 
impostos, a parcela vence no 
dia 25 de cada mês, à exceção da 
primeira parcela, que deve ser 
quitada no dia do acordo. 

Em ambos os casos abran- 
ge os créditos tributários cujos 
fatos geradores ou prática de 
infração tenham ocorrido até 
30 de junho de 2023. Abrange, 
inclusive, os créditos tributá- 
rios ajuizados; decorrentes da 
aplicação de pena pecuniária; 
parcelados; não constituídos, 
desde que confessados espon- 
taneamente; constituídos por 
meio de ação fiscal após o início 
da vigência desta Lei e os decor- 
rentes de lançamento sobre o 
qual tenha sido realizada repre- 
sentação fiscal para fins penais. 
A proposta também permite a 
remissão do crédito tributário 
inscrito em dívida ativa até 31 


dá 


a 


de dezembro de 2018, no valor 
de até R$ 35.537,57. 


ICMS 

No pagamento do ICMS, o 
valor dos juros de mora e das 
multas será reduzido da seguin- 
te forma: 99% no pagamento à 
vista, 90% no pagamento de 2 a 
12 parcelas, 80% no pagamento 
de 13a 24 parcelas, 70% no paga- 
mento de 25 a 36 parcelas, 60% 
no pagamento de 37 a 48 parce- 


Os interessados têm até 120 dias para aderir ao programa de refinanciamento e se livrar do peso das dívidas com o Estado 


las, 50% no pagamento de 49 a 
60 parcelas, 40% no pagamento 
de 61 a 120 parcelas. Já nas pe- 
nalidades pecuniárias, por des- 
cumprimento de obrigações 
acessórias, o valor dos juros de 
mora e das multas terá a seguin- 
te redução: 90% no pagamento à 
vista, 80% no pagamento em 2 a 
12 parcelas, 70% no pagamento 
em 13 a 24 parcelas, 60% em 25 a 
36 parcelas, 50% em 37 a 48 par- 
celas, 40% em 49 a 60 parcelas e 
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30% em 61 a 120 parcelas. 

No caso do IPVA e ITCD, o 
percentual de redução das mul- 
tas e dos juros de mora será de 
99% para pagamento à vista. No 
pagamento parcelado: 90% no 
pagamento em 2 a 12 parcelas; 
80% no pagamento em 13 a 24 
parcelas; 70% no pagamento 
em 25 a 36 parcelas; 60% no pa- 
gamento em 37 a 48 parcelas; 
50% no pagamento em 49 a 60 
parcelas. 


Autismo: saiba como identificar 
os indícios de alerta das crianças 


No mês de conscientização sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) especialistas orientam pais e responsáveis 


DA REDAÇÃO 


Estar atento ao comporta- 
mento dos filhos desde os pri- 
meiros meses de vida é funda- 
mental para identificar sinais do 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) em crianças. A recomen- 
dação é do Hospital Estadual da 
Criança e do Adolescente (He- 
cad), unidade de saúde do Go- 
verno de Goiás que está divul- 
gando uma série de orientações 
para os pais e responsáveis, de 
forma a incentivar o diagnóstico 
precoce do autismo. 

Conforme a equipe, a cons- 
cientização faz parte do Abril 
Azul, instituído pela Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU). 
A neuropediatra Jeania Sou- 
za explica que “nos primeiros 
meses de vida os bebês devem 
sorrir em resposta ao sorriso 
do cuidador, procurar a face da 
mãe no momento da amamen- 
tação, trocar olhares durante 
a troca de fraldas e mais tarde, 
por volta dos nove meses, fazer 
movimentos com o corpo para 


pedir colo, gestos como mandar 
tchau e balbuciar” 

Já após o primeiro ano de 
vida, a psicóloga Michelly Alves 
ressalta que os sinais de atenção 
para identificação do autismo 
podem ser diferentes. “As ma- 
nifestações mais comuns são 
comportamentos repetitivos e 
interesses restritos, como brin- 


Recomendações de médicos do Hospital Estadual da Criança e do Adolescente (Hecad) incentiva diagnóstico precoce 


car com pecinhas de objetos, 
balançar o tronco, girar em tor- 
no do próprio eixo, não atender 
quando é chamado, não se in- 
teressar em brincar com outras 
crianças) conta a psicóloga. “Os 
pacientes com TEA também po- 
dem apresentar reações exage- 
radas diante de estímulos sen- 
soriais, como luz, sons, cheiros 


e texturas” alerta. 

De acordo com a Socieda- 
de Americana de Psiquiatria, o 
Transtorno do Espectro Autista 
afeta uma a cada 36 crianças. 
Para a neuropediatra Jeania 
Souza, é essencial que o diag- 
nóstico seja realizado de forma 
precoce, para que a criança te- 
nha acesso rápido ao tratamen- 


to. “Mais importante que o diag- 
nóstico é que a gente não atrase 
o tratamento desse paciente. As 
crianças possuem janelas de 
oportunidade para o desenvol- 
vimento e quanto antes a gente 
intervir, mais a gente pode mo- 
dificar o caminho” reforçou a 
médica. 


TEA 

O termo Transtorno do Es- 
pectro Autista (TEA) passou a 
ser utilizado a partir de 2013 e 
abarca uma fusão do que an- 
tes era denominado Autismo, 
Transtorno Global do Desen- 
volvimento e Transtorno de As- 
perger. Não é considerado uma 
doença, mas uma condição que 
é parte da diversidade humana. 
“Antigamente, se a criança tinha 
um comportamento atípico ela 
era mantida dentro de casa. Hoje 
trabalhamos para viabilizar a in- 
clusão, combater o preconceito, 
reduzir barreiras e proporcio- 
nar desenvolvimento para es- 
sas crianças” finaliza MIchelly. 
(Com informações SES/GO) 
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9º Festival da Escola de Teatro de 
Anápolis tem peças e exposições 


As performances artísticas do evento tiveram início na quarta-feira, 10 e seguem até o sábado, 13, no Teatro Municipal 


LUCAS TAVARES 


A partir da última quar- 
ta-feira, 10, os anapolinos 
podem aproveitar uma série 
de atrações no 9º Festival da 
Escola de Teatro de Anápolis 
(Evoeta). As peças teatrais, ex- 
posições acadêmicas e perfor- 
mances artísticas vão até o dia 
13 de abril, no Teatro Munici- 
pal de Anápolis. 

Para abrir os trabalhos, 
com duas sessões, uma às 15h 
e outra às 19h, o experiente 
grupo Matuta Cênica apre- 
sentou “Sobre Figos e Folhas”, 
um espetáculo que trouxe as 
emoções e vivências de Cora 
Coralina enquanto mulher. 
Nesta quinta-feira, 11, a partir 
das 19h30, três artistas distin- 
tos se apresentam no palco. 

Na sexta-feira, 12, às 14h, 
Luiz Monteiro expõe “Olha- 
res” e, das 14h às 19h, a profes- 
sora Xandra El Afiouni oferece 
uma aula aberta ao público. 
Com o mesmo formato, no sá- 
bado, 13, Ana Queiroz traba- 
lhará com o público das 14h 
às 18h e Fernanda Faria traz 
o Stand-Up “Meu Terapeuta 
Me Obrigou” às 19h. Confira a 
programação completa: 


10 DE ABRIL - SESSÕES 
ÀS 15H E ÀS 19H 

Ingresso solidário - 1 litro 
de leite 


ESPETÁCULO - SOBRE FI- 
GOS E FOLHAS 

O espetáculo traz Cora Co- 
ralina como personagem com 
suas histórias de forma poéti- 
ca. Uma mulher que além de 
doceira e escritora tem inú- 
meras faces a serem revela- 
das. E a Ana sempre gostou de 
ser a Cora! 

Grupo Matula Cênica 

Direção e dramaturgia: Ri- 
bamar Ribeiro. 

Atrizes: Ilmara Damas- 
ceno, Queli Ferreira e Tallita 
Barbosa 


Programação apresenta ao público a qualidade técnica e profissional dos integrantes da Escola de Teatro de Anápolis 


11 DE ABRIL - SESSÕES A 
PARTIR DAS 19H30 

1° - PERFORMANCE "EU E 
ELA." 

Eu e Ela é uma carta aberta 
a quem se foi, que cria situa- 
ções que nunca existiram de 
forma poética, a performance 
retrata o processo de ressigni- 
ficação da morte e do luto, as 
relações pessoais, a amizade e 
o amor, um homem que pro- 
cura uma mulher, um menino 
que procura uma flor. Drama- 
turgia, Direção e Atuação - Ale 
Carneiro 


2º - 
-IPEOBÁ 

Apresentação artística em 
dança, que, numa perspecti- 
va afroameríndia, retrata de 
forma poética, percepções 
e reflexões de como nos re- 
lacionamos com a natureza, 
especialmente com o cerrado 
goiano. Concepção artística e 
performer - Waria Paiva 


PERFORMANCE 


32 - PERFORMANCE - 
DRACTIVIDADE 
Trabalho cênico criado 


com base em grandes aci- 
dentes radioativos no mundo, 


tendo como principal foco o 
Césio 137 e retratando tam- 
bém a dificuldade enfrentada 
por aqueles que de alguma 
forma tiveram contato com a 
substância. Performer - Eddu 
Avlis; Direção - Ronei Vieira 


DIA 12 DE ABRIL - EXPO- 
SIÇÃO E AULA ABERTA A 


PARTIR DAS 14 HORAS 
PRÉVIA - EXPOSIÇÃO 
OLHARES 


Por Luiz Monteiro - A expo- 
sição, é o resultado de 7 anos 
da busca para me achar artis- 
ticamente. 

Entendendo os processos 
de vivência e experiências aos 
quais passei principalmente 
o fazer teatral. Aula aberta - 
Professora Xandra El Afiouni 
às 14h e às 19h 


DIA 13 DE ABRIL - AULA 
ABERTA DAS 14H AS 18H 
Professora Ana Queiroz 


STAND-UP - MEU TERA- 
PEUTA ME OBRIGOU, ÀS 
19H 

"Meu terapeuta me obri- 
gou" é um StandUp surgido 
de sessões terapêuticas vivi- 
das por Fernanda Faria. Num 
mix de verdades e humor, são 
compartilhados dilemas exis- 
tenciais com os quais a plateia 
vai se identificar e se divertir. 


Livro trata de racismo no ambiente escolar 


A obra “Dandara: Muito Além dos Palmares” remete ao passado, com o convite para pensar um futuro melhor, diz autor 


LUCAS TAVARES 


O escritor e pesquisador 
anapolino Edergênio Negrei- 
ros Vieira, mestre em educa- 
ção, linguagem e tecnologias e 
doutorando em sociologia pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
acaba de lançar mais um ma- 
terial voltado para o ensino de 
crianças. O “Dandara: Muito 
Além dos Palmares” da editora 
Inteligência Educacional, che- 
ga para compor a Coleção Afro- 
letramento. 

Com o nome que remete a 
líder histórica do Quilombo dos 
Palmares, o livro busca se co- 
nectar com o passado para al- 
cançar grandes voos no futuro. 
“O grande sonho dela é se tor- 
nar uma doutora, professora. 
História, cultura, ciência, tudo 
isso é desenvolvido no enredo 
para o público infantil, juvenil e 
também adulto” afirmou o au- 
tor, em entrevista à Rádio Man- 
chester. 

De acordo com Edergênio, 
este livro abre a continuação 


da coleção que, inicialmente, 
se voltou para as crianças do 1º 
ao 5º ano e, agora, busca alcan- 
çar o Ensino fundamental II, 
que vai do 6º ao 9º ano, sendo 
“Dandara” destinado especifi- 
camente ao 6º ano. 

“É para a gente tratar essas 
questões que envolvem ciên- 
cia, tecnologia e, sobretudo, a 
literatura como um instrumen- 
to antirracista) afirmou. Cida- 
des como Gramado (RS), Lucas 
do Rio Verde (MT), Saquarema 
(RJ), Fernão (SP) e Pomerode 
(SC) já têm acesso a esse ma- 
terial. 

Discutir inúmeras questões 
da sociedade, tendo como eixo 
o racismo estrutural e como 
isso impacta na vida de pessoas 
negras, é um dos objetivos da 
obra, o chamado “letramento 
racial” 

“A coleção trabalha com essa 
ideia do letramento enquanto 
significado social da leitura e 
da escrita e com os elementos 
da cultura africana e afrobra- 
sileira, para que a gente possa 
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Pesquisador Edergênio Negreiros, “questões que envolvem ciência, 
tecnologia e, sobretudo, a literatura como um instrumento antirracista” 


letrar as nossas crianças den- 
tro desses códigos simbólicos, 
culturais e materiais da cultura 
africana. É uma contraposição 
a ideia eurocêntrica do currícu- 
lo” explicou o pesquisador. 

“O livro vem exatamente 
para educar, para ensinar as 
pessoas a conviverem em um 
mundo onde elas não sejam 
julgadas pela cor da pele, mas 
sim pelo seu caráter, como diz 


Bob Marley” completou. 

Outro objetivo é incentivar a 
leitura e, assim, diminuir o tem- 
po de tela de crianças e adoles- 
centes. “O Brasil é um dos países 
que as pessoas passam mais tem- 
po nas redes sociais e isso impac- 
ta a forma como nosso cérebro se 
organiza, por isso eu faço a defe- 
sa da literatura, ela é importante, 
por exemplo, para a criatividade” 
concluiu Edergênio. 


INVERSÃO 

Diretor pedagógico da 
Inteligência Educacional, 
Frank Boniek destaca que 
este é um material extrema- 
mente importante para os 
dias atuais, levando em con- 
ta o apagamento histórico 
do povo negro na sociedade 
brasileira. 

“Muitas crianças adoles- 
centes não se veem nos livros 
didáticos que as escolas ofe- 
recem, elas não se sentem 
contemplados, a maioria 
dos livros mostram o negro 
como escravo, descendente 
de escravos, muitas das vezes 
como empregada doméstica, 
então nós precisamos inver- 
ter esse papel e nada melhor 
do que a escola ter esse pro- 
tagonismo” ressaltou. 

O diretor acredita que 
com esse material dentro da 
escola, pessoas negras e par- 
das poderão ter ainda mais 
orgulho de sua história, de 
seus antepassados e ances- 
trais, de sua cor e cabelo. 


